
BELA VISTA, ANTONIO JOÃO, JARDIM 

Contribuintes em débito co e a 
terão desconto de 60o/o para quitarem as dívi as 

oi 

la sessão ordinara 
da Câmara Murreipal, tea­ 
h,ada n., úh ma segunda fe­ 
rn. dia QII, fm aprovado por 
unanim,dridc u Projeto de 
Lc, nº 029/2000, de autora 
do Poder E cc1111vo 1un1- 
cpal, que nu1011L.1 dcscon- 

10 de &.1' o no lmposto Pre­ 
dal e Territorial 'rbano 
(11'7 U), até o da 29/12/00, 
aos contribuintes que se en­ 
contram cm dcb110 com a 
Prcfe11ur,1 Mumc1pal ITLl 

cmcml.1 dos ereadores 
cxtcndcu o mesmo dcscon- 

to ,10\ contr1bu1r.1n q,,e 
possuem debntos referentes 
ao /\1, .11 ,1 de LOLJ.li✓.-içju e 
ISS (Imposto Sobre ser­ 
ços de Qualquer ,IIUIC/.J) 

Lrn mcn-,.1gi:m Ju Po­ 
der Legislativo, onde pediu a 
votação do Hoyeto de Lerem 

Prefeito de Antonio João ree­ 
leito Presidente do CID EMA 

O Prefeito de Antonio 
João, D:lcio Queiroz Silva, 
voi presidir pda terceira vez 
o_CIDEMA. A cleiç.1o que 
rccondu1-iu Dácia Queiroz à 
presidência do consórcio 

D:icio Queiroz foi 
reeleito porumnimidade em 
assembléia geral ordimíria e 
terá mais dois anos para de­ 
senvolver os projetos que 
estão ern andamento na enti­ 
dade. Para a vice-presidên­ 
cia foi eleito o Prefeito de 
Jardim, Márcio Campos 
Monteiro A ecrctaria 
Geral será ocupada pela 
Prefeita de Porto 
lurtinho, lyrian Concci­ 

çào Silvestre dos Santos, 
cunhada do Governador 
Zeca do PT P,ígina..06 

Famílias 
de Antonio 
Joãosofrem 
co·~ o fim 
do Prodea 

Governo Federal deve 
suspender a distribuição de 
cestas básicas para famílias 
carentes e extinguir o progra• 
ma de distribuição de alimen­ 
tos (Prodca), que integra o 
progrnma Comu1údade Soli­ 
dária. A justificativa seria o 
preço das cestas e do trnns­ 
porte até o destino. Os efei­ 
tos dessa decisão jà estão 
sendo sentidos em Antonio 
João, cujas familias carentes 
são as mais penalizadas. 

Pngína-07 

, Prefeito d,• A111011io Joiio, l>ácio Queira: Sifru 

regore d urgene especal, 
o Prefeito Jose Ganibaldi se 
retens a nova lede l{c, ,o­ 
s.1bihciiJe í t.c.1l lcrnbr .. nJo 
que J 1xu11r do o'<.1mo jf10 
ela pratica nte aos rru­ 
nx:1pio,; a I un <..m pro-,d.'n­ 
cas energrcas com relação a 

el também será fonte de renda para 
pequenos produtores em Nioaque 

A parur do da I O de dc,cmbro 55 ,,•,scn1.JJ "do n,u 
1111.·1pio de 1'.ioJque estar.lo aptci- p.ira a proJw,:.1o do mel O 
curso profissionalizante realizado pela ONG ambientalista 
!·..coa (Ecologia e Aç.io) uuuo em 28 de novembro deste ano 
ensinando aos pequenos produtores sobre a vegetado 
melifera, confecção de caras para as colmeias, escolha de 
arl.-;is e infrmnaç.io sobre equipamentos e vestuano pata a[i­ 
culton:s De a ordo com a coordtenJdor a do cu,..,,. lln,~nc 
13asto,. o assentamento Andaluca, onde aconlcce o ,111 w 
tem potencial para a produção de mel "Ja eustem I0 familias 
produzindo mel agora nosso objcu, ,, e c:ap,11..ll,lf nw,, t:Jrn,11- 
as para que tenham uma segunda fonte de renda" No pro+­ 
mu sabado, dia 9. na últuna etapa do curso, os aluno,, Jo 
aprender como se faz a c<..-ntrifugação do md e a embalagem 
adequada O curso de mudas nativas e de apicultura faz 
pane do programa de conservação e deseu, oh 1111c1110 ,m- 
tcnta, cl da Ecoa para assentamentos de \.1oaque "O As- JOSt: G,\ nlll \I UI o\ 
scntamcntoAndaluciaecon!>1dc::radoopruJ,1omcxklo :-,:, .. ,.. HO'> \ ,1 ro 
saintençàocatinmroutros oito assentamentos da região" Prefeito Municipal 
conclui a coo~denadora ,--------=--·:__!:::========~ 
,Rosanc Bastos (ECOA) 

o □

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do 
Narcotr.ilico md,ciou o JUIZ Mar­ 
co Antônio Sanches da 
Comarca de Aquidauana. e 
mais 17 pessoas acusadas de 
cnv0lv1mcnto com o narcctr::ífico 
cm Mato Grosso do Sul. En1rc 
outras denúncia. o juiz e acusa­ 
do de acenar propina, como imo­ 
vcis e loc=tdor:ts de veiculas, para 
hbcrur 1r:11ican1cs. 

Entre os md1oados por lr.i­ 
fico, Lavagem de dinheiro, a,riquo­ 
c,mcnto ,lícito e sonegação fiscal 
estão também os dolcíros de 
Corumb~ Ancr fohamod e Jaír 
Pootcs; o fuzcnde1ro Enneu Do­ 
mingos Solígo, acus:ido de dar 
proteção ao traficante Lu,z 
Fcrmndo da Cosu. o Fem:rndmho 
Beira-Mar. além do empresano 
corumbarosc Jo.io Bauru de S-1. 
suspci10 de lígaç.io com o lr.ifico 
intemacoal. Página-03 
; • ::;:;-· .<t ....... '. 

. . 

' tis ,%g-:: ,,, __ .,,r 

Deputado Federal IVa/úemir ,\lol.u 

fes cm debato qutarem seus 
Hllpll'>llY. em conhçes l 
tarte favoraver. Iegina-03 

Ern C1r.Jtcrtcrmin.1u, o. 
os membros da CC J apro,a­ 
ram o projeto do senador 
Ramcz Tcbct (PMDB-MS) 
que dctcmuna que a cmis.s:io 
da primeira c:lllcira de idcnll­ 
dadc seja gratuit:i. O proJcto 
foi aprovado por unanimida­ 
de e seguira direto a Càrrora. 
c:iso não haja recurso parn 
exame do Plenário P:"ll?f0-1 

Diplomados pela Justiça Eleit 
tos em Jardim e Guia Lap 
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A,r.E.al ten- 
trata cri or na data de 
a pabhcaçio, rev0d.a 
J d1! p".'t 1çt-.. s dll contt.1no 
ela Mista, 07 de de- 
n•mhru dt· 2.0011 

lo Aprovado no Senado 
Primeira carteira de 
identidade pode á 
ter emissão gratuita 

Senador Ramez Tehet 

a 
a una 
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''Orclhão''cm frente 
a Mercearia Kamila 

Em mdaçao a III MS, apresentada na sessão 
ordinána da amara Municipal na ultima euunda fer­ 
ta, dia 04, o Vereador ·chio Dónuo PMDB), reih­ 
cou d instalação de um aparelho telefómco, tpo "orc­ 
lh,io". t1.1 111.1 .lo é l'ava, n" 75, em fente a fereceara 
kamla, no bairro Costa e Silva, considerando que nas 
proximidades não existe nenhum orelhão" 

Moção de Condolências 
; família de Aida 
Alfaro Duarte 

~111 cxpnlient,: assinado por todos os Vere­ 
adotes belavistenses, foi encaminhada uma Mo­ 
çfio ele C'o11clok11cias ú fa111ília da Sra.Aida AI faro 
Duarte, apresentando-lhes profundos scntimt:11- 
tos de pesar pelo seu falecimento ocorrido 110 
último dia 26 na cidade clc Dourados. 

Indicações e Proposições Verbais 
Vcn•ador élio Diúrio - Solicitou à 

TELEMS a instalação de um aparelho telefôni­ 
co. tipo "orelhão". cm frente a Secretaria foni­ 
cipal de Obras. na Avenida Teodoro Sativa 

Vereador Luiz ,\lexandre L. Palmiéri 
FL) Encaminhou l\foçào de Aplausos ao Juiz 
'citora\ da Comarca. Dr./\kxandr.: Antunes da Sil­ 
t, e ao Promotor Eleitoral da 17·' Zona Eleitoral. 

Dr Reno Sufi, parabemzundo o p la belisma so­ 
lemidade realizada por oca@ao da diploma 10 do ele­ 
tos no plento eleitoral do ultimo dia l d· outuho 

Xande re saltou que to hplomado pela terce 
vez como creador eleito e nuna tinha a sustido uma 
solenidade tão borta como a rcalzada no ultimo da 
211 de outubro no Gremio Pedro Rulino. (.,()ífl a pre­ 
scnça de varias autoridades, grande numero de con­ 
vdados e familiares dos diplomados 

Vereador Renato de Souza Rosa - Em 
indicaçao ao Jui,, Eleitoral da Comarca. em 
nome da C.1mara \lu11tcipal e cios partidos p,,li­ 
ticos com representação naquela Casa. o Vere­ 
ador Renato de Souza Kosa ( P l U) sol 1c11ou que 
seja determinada a realização do recadastramento 
do, ek1torcs do nosso município 

/\través ele requerimento verbal, endereçado 
ao Comandante cio 3° l'clotão PM. Tenente Souza 
Lima. o Presich:nte da C1111ara ~l1111rcipal ,olic1- 
tou 1nfor111açiics mm redação a detenção do cida­ 
<l:io conhecido por "Pato". ocomda na sexta fera. 
dia 24, em 11111 bar no bairro Costa e Silva 

O Vereador 1:xplicou que de acordo com algu­ 
mas infonnaçõcs que recebeu de populares. o refen­ 
do cidadão foi preso pela PM após se envolver em 
desentendimentos com outros frequentadores do es­ 
tabelecimento, ocasião cm que estaria de posse de uma 
anna de fogo. mas não foi autuado na Delegacia de 
Policia. Ele pede que seja informada a wracidade des­ 
se fato e qual foi o procedimento adotado com rt:la­ 
çào ao mesmo. bem como seja encaminhada cópia do 
expediente ao Promotor de Justiça da Comarca. 

PARECER º 016/2000 
AUTOR: COl\llSS,\O DE LICITAÇ,\O, 

OBRAS E Sr.tl\'IÇO PÚBLICO 
Os Vereadores que abano subscrevem integrantes da 

C'omi..,;,,ão P<'.fmlt)..'<llc de Licitaç:io. Obras e Scr.iços Públicos. 
~'tmidos <'.111 Pkm1io para an.11i.sarcm o Projeto de Ll.'Í rf O"ll'J 
2000-Executivo Municipal, Dispõe sobre dooçào de tcrrcoos 

,\ Comis,:.\o apos analise. opina fa, oravd pda sua 
trnmitaçào 

EO PARECER 
Sala das Scs,<ics. 0-1 de dezembro de 2000 
ÉLIO DIORIO - PRESIDENTE 

LUl7. ALEXANl)RE L PAL:lllERI RELATOR 
AIRES C,\FllR[- i\lEl\lllRO 

PARECER º 018/2000 
AUTOR: COI\IIS ÃO DE LICITAÇÃO, 

OURAS E l::R\'lÇO PÚBLICO 
Os \'crc:tdorcs que abaixo subscrevem intcl!fantes 

da Comis,io P.:m1ancnte de Licitação, Obras e Seniços 
Público,. reunido, cm Pknario para analisarem o Projeto 
de Lei ·" 0292000-Executivo Municipal, que "Autoriza 
d.::;con:o n" lmpos10 PrL'<lial e T crritorial L'rbano (tPTU)" 

1 ,\ Comi,São após an:ilisc. opina favoravel pela sua 
tr:imitaçào. com a Emenda aditiva da Comissão Perma­ 
ncntc de Le)!.i,laçào, Justiça e Redação Final 

EO PARECER. 
ala das Sessões, 0-l de dezembro de 2000 

NÉl.10 DIORIO - PRESIDENTE 
LUIZ ALEXANDRE L PALJ\tlt::RI - RELATOR 

AIRt::. CAFURE- I\IEI\IURO 

PARECER Nº 030/2000 
A TOR: COi\llSS,\O DE LEGISLAÇ,\O, 

.JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 
Os Vereadores que abaixo subscrevem integrantes da 

Comisso Permanente de Lcgislaç:io. Justiça e R~1çào Fi­ 
ml rwnidos para amlisarcm o Projeto de Lei nº 028/2000- 
Exccutivo Municipal que Dispõe sobre dooçào de terrenos 

i\ Comis io após análise. opina favoravelmente 
pela sua tramitação 

ÉO PARECER 
Sula das ·cssõcs. 04 de dezembro de 2000. 

AIRES CAFURE - PRESIDENTE 
ERNANDO FRA CISCO GASCO- RELATOR 

ISRAEL C. ROCHA - MEMBRO 
PARECER Nº 031/2000 

AUTOR: COi\llSS,\O DE LEGISLAÇÃO. 
,ILlSTIÇA E REDAÇ;\O FINAL • 

Os Vereadores que abaixo subscrevem intcgr:m1es 
da Comissão Pennanente de Lcgislaç,io. Justiça e Reda­ 
ç:lo Final reunido cm Pkn.:irio para analisarem o Projeto 
de Lei n 023/2000-Executivo Municipal, que Orça a re­ 
ceita e fixa a Dcsp..'S.'l do Município de Bela Vista, para o 
l!\ercicio de 2 001. e d.i outras providências 

A Comis.<;iio apos amlise. opina favoravelmente pela 
sua tramitação. E O PARECER. 

Sala das Sessões. 0-l de dezembro de 2000 
AlllES C,\FURE - PllE IDE TE 

ER 'ANDO FRANCISCO GASCO- RELATOR 
I RAEL C. ROCIIA - I\IEi\lURO 

PARECER Nº 033/2000 
AUTOR: CO;\11 ,\O DE LEGISLAÇ,\O. 

JU TIÇA E REDAÇ,\O FI, r\L 
Os Vereadores que abaixo subscrevem, integran­ 

lcs da Comiss.io Pcm1ancntc de L.:gislaç:10. Justiça e Re­ 
dação Final, reunidos para analisarem o Projeto de Lei nº 
029/2000-Executi\'o 1unicipal. que AUTORIZA DES­ 
CO TO NO Imposto Pmlial cTenitorial Urbano(IPTUJ 

A Comissão-apos análise, apresenta a seguinte 
Emenda 1\di1iva An !º-Fica o Pod.:r Exccuti,o muni­ 
cipal, autorizado a conceder desconto de 60% (sessenta 
por cento). aos contribuintes que quitarem o Imposto 
Predial e Teni1orial Urbano (IPTU) Taxa de Alvara de 
localização e IS (Imposto sobre crviço de qualquer 
natureza), até o dia 29 de dezembro de 2 000. Opinando 
favoravelmente pela sua tramitação É O PARECER 

Sala das cssões. 04 de dezembro de 2000 
AIRE CAFURE - PRESIDENTE 

ER 'ANDO FRANCISCO GASCO - RELATOR 
ISRAEL C. D,\ ROCHA - I\IEi\tURO 

PARECER N"036/2000 
AUTOR: COi\l JSS.."\O DE FINANÇAS E ORÇAJ\tf.NfO 

Os Vereadores que abaixo subscrevem. intcgran- 
1es da Comissão Permanente de Finanças e Orçamento 
desta Casa Legislativa, reunidos em Plenário. para apre­ 
ciarem o Projeto de L.:i nº 028/2000-Exccutivo Muni­ 
cipal que DISPÕE SOl3RE DOAÇf\O DE TERRENOS 

A comissão após análise. opina favoravelmente 
pela sua Tramitação 

É O PARECER. 
ala das essõcs. 04 de dezembro de 2000. 

LUIZ ALEXANDRE L PALMIERI - PRESIDENTE 
GETULIO LINO FILIIO - RELATOR 

JO,\O KALIFE- i\lEI\IURO 
PARECER Nº 039/2000 

AUTOR: COMISSÃO DE FINANÇ,\S E OR­ 
ÇAMENTO 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integran­ 
tes da Comissão Permanente de Finanças e Orçamento 
desta Casa Legislativa. reunidos em Plenário. para apre­ 
ciarem o Projeto de Lei nº 029/2000-faccutivo Munici­ 
pal que Autoriza o Desconto no IMPOSTO Predial e 
Territorial 'rbano (IPTIJ). 

A Comissão após análise. opin:i favora\'elmcme 
pela sua tr:unitaçào. com a emenda aditiva da Cor.iis­ 
são Pcnnanentc de Legislação. Justiça e Redação Final. 

É O PARECER. 
ala das Sessões. 0-l de dezembro de '.!000 

L IZ ALEXANDRE L PAL\IIERI - PRESlDE:,iTE 
GETULIO UNO FrLIIO - RELATOR 

JOÃO KALIFE - MDIBRO 
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Bela ita/Ms,, 05 de Dezembro de 2000 
al.t 

.NAS 
Janulde Rosa dos Santos, Oficala do Kegrstro (rvl 

desa cdade de Bela Via'MS FAZ SE! R a quantos 
o presente Eda! de Proclamas virem, que presentaram 
os documentos eugdos pelo Artigo 18O do odgo Civil 
lrasaleiro. Incisos L, I [lle IV e pretendem se casar 

\.lf\l{CELO \ 1~ IR\ llE 01.lVEIIU e MA­ 
RIA CARMEM DUARIE; Ele, brasileiro, solteiro. 
natural de Campo Grande MS , auxiliar de comiçaria. 
rc~idcntc nJ c1dJde de Campo Grandc/MS . filho de 
Vanildo Pasche de Oliveira e de dona Josefa Vieira 
de Oliveira. Ela, brasileira, solteira, lides do lar, na­ 
tural de Bela Vista/MS, residente na cidade de Bela 
Vista/MS,filha de l·loriano Afon,o Duane e de dona 
Dom1nga, R1barola Duarte Se alguem ">Ouber de al­ 
gum impedimento que se oponha na forma da Lei 

Del:i Visl: \1 • .• 06 de Orzernbro de 2000 
.Janitde Rosa dos Santos - Ofiiala 

Terreno 15 mts fn:ntc por 30 rnts fundos bem 
no centro da cidade. a Rua Cel. Camisão (ao lado 
da residência de Rita Loureiro) 
Outro terreno medmdo 15 x -15 rnls na Rua Vis­ 
conde de Taunay (peno do fatádio \llunicipal Otá­ 
vto Fontoura). l\1aiores informações fone: 439-1410 

Foi FURTADO ou EXTRAVIADO as lâ­ 
minas de números 000066 à 000069, 000071, 
000076 r 000038 da Conta Corrente Nº 0007485 
do I3anco I3radesco, Ag 1466 - Jardim/MS, em 
nome de FABRÍCIO A. G. DE BARROS. 

Edital de Convocação 
para os reservistas 
(Comparecimento Obrigatório) 

s , nico. Art. 19, da Lei do Serviço Militar. 
CONVOCA PARA FIN DE TREINAI\IENTO: 
- OFICIAIS RI e R2; 
- PRAÇAS DA RESERVAREM NERADA; 
- RESER\1STAS DE t• e2• CATEGORIA, 
Para o Exerririo de ApresenLnçiio da Reserva. de 09 
a 16 de DEZt::I\IBRO de 2000/ 
RESERVISTA: l'ocê que prestou o Serviço M­ 
l,tar nos 1ílt1moç 5 anos compareça a 11111a Orga­ 
ni;;açào A/ditar da lvfar111ha. do J:'xérciJO, da Ae­ 
ronáutica ou na Junta do Serviço Muar mas pró­ 
ximo de s11a re.mlencw. na semana de 09 a 16 Df:' 
DEZEMBRO e atuali=e sem dados. A falta ao ser· 
,·iço será ahonada pelo seu empregador 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

SEDE: Av. Tribuna da Fronteira.564 - Caixa Postal 23 
CEP: 79•260-ooo - Bela Vista· Mato Grosso do Sul 

Fax (0057) 439-1544 • 2{0:o67)43S-1410 
Regstu no Cantro de Tuose Docurerr.os (Beta VlS!a) rf 1.066 

Mania Estela Velasquez Pereira - Diretora 
lvaldo Pereira . . 

Diretor-Reda! -Chefe Ubaldino Rodrigues or- efe Redator 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 
Publtetdzd2!Assinatura•"'-· E .. . ·vrrje0s :speciars 
Victor Hugo Velasque p , o· to crera- hre! 

Antonio 2z, SUCURSIs 
.. . a - BDDIIO - Caracol - Poria ffllrlllll - 
Jart! - Gula Lpes I2 urna - 11111111 

AASSZAARUEA SUL: D 1o,00 
As anões erradas nas meteras. aunaduz 7 

_s nao representam necessar2 "7ene a pnão d ±mel, senb de reporatblidade de seus autores 
Filiado: ADJORI e ABRAJORI 



ó#iri»iis em dei6ir,1sse Aí: 
terão desconto de 60% para quitarem as dí 
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Na sessão ordmara da amara 
Municipal, realizada na ultima secunda 
feira, dia 04. foi aprovado por unanimida­ 
de o Projeto de I i nº 02()/2000. (k auto­ 
na do Poder Exewt110 Municipal. que 
autoriza desconto de 0%no Imposto Pe­ 
dial cTerntoríal Urbano(lf'1 U), até o da 
29/12/00, aos contnbumntes que se encon­ 
trn111 em débito com a P11.:fc1tura Munici­ 
pal. Urna emenda dos Vereadores etendeu 
o mesmo desconto ao contribuintes que 
possuem debitas relere11tc~ ao /\lvaril de 
Localização e ISS (Imposto Sobre Servi­ 
os de Qualquer Natureza) 

Em mensagem ao Poder 

Legyslatrvo, onde pedu a vota, o do Pro­ 
jeto de Ler em rcmme de ute 
pecal, o Prefeito Jos Ganbald se n­ 
feriu a nova Lei de Responsabwhdade H - 
cal. lembrando que a partur do proumo 
ano ela praticamente obriga os mure ipt­ 
os a tomarem provdénnas cnérrcas 
com relação a cobrança dos tnbutos O 
Prefeito afinou que o desconto ofere­ 
cido pela Prefeitura nada mais é do que 
tuna excelente oponw1idade do5 contri­ 
buintes ern débito q111tarcm :,cu~ impov 
tos em condições bastante favoraveis 

Para o Presidente da Ciimnra M11- 
nieip:il. Vereador Renato de Souza Rosa 

CPI indicia Juiz de 
Mato Grosso do Sul 
Mais 17 suspeitos foram acusados de envolvimento com o Narcotráfico 110 Estado 

A Comissão Parlamentar de ln­ 
quéri to (CPI) do arcotráfico 
indiciou o juiz Marco Antônio 
Sanches da Comarca de /\quidauana. 
e mais 17 pessoas acusadas de 
envolvimento com o narcotr:ílico cm 
Mato Grosso do Sul. Entre outras dc­ 
nuncia. o juiz é acusado de aceitar 
propina. corno imóveis e locadoras de 
veículos, para libenar traficantes. 

Entre os indiciados por tr.ífico, la­ 
vagem de dinheiro. cnriquccímcnto ilí­ 
cito e sone­ 
ação fiscal 
e tão tam­ 
bém os 
dolciros de 
Corumbá 
A n t a r 
Mohmncde 
Jair Pontes; 
o fazendei­ 
ro Erincu 
Domingos 
Soligo, acu­ 
sado de dar 
proteção ao 
traficante 
L u i z 
FemandocL1 
Costa, o Fcnmndinho Beira-Mar; além 
do empresário corumbaensc João Batis­ 
ta de Sá., suspeito de ligação com o tTá­ 
lico internacional. 

A linha traz ainda o vereador de 
Navirai José Luiz Rafaelli Marcelino. o 
Luiz Espingarda. indiciada pela CP! com 
base em infonnaçõcs da Policia Fede­ 
ral. Segundo a Polícia Federal. o verea­ 
dor seria dono de um avião abandonado 
na Fazenda Nova Esperança, próxima a 
Capitán Sado. cam.--gado de droga e anna. 

"Além disso. ele (Luís fapingarda) 
foi convidado a prestar depoimento du­ 
rante as dilii;cncias feitas pela CPI no 
Estado. mas não compa.rcccu. o que 
complicou ainda mais sua situação", ar­ 
gumentou Moka. 

Também foram indiciadas pelo 
menos dez pessoas por lavagem de di­ 
nheiro. entre elas Rosa Maria Rocha. 
Ramào Roosevelt Flores. Ubiratã 
Brescovit e Lcon ArJújo de OliveirJ.. A 
CPI suspeita que essas pessoas foram 
usadas como "laranjas" para lavar dinhei­ 
ro do tr:ifico e do crime organizado. 

Os deputados decidiram. ainda. 

enviar ao l\linistério Público e a PF a do- 
cumcntaçiio relativa à quebra do sigilo 
banc:irio. fiscal e telefônico de outras 
pessoas acusados de ligação com o trá­ 
fico no Estado. 

Entre elas cstà o juiz Carlos 
Alberto Pedrosa. acusado de livrar da 
cadeia o empresário João Batista de Sá, 
que respondia a processo por tr.ífico. 
Também deverá ser investigado pelo 
Ministério Público o dono do llotel 

A segunda parte do I2 Forum sobte 
a Declaração de Chapuhtepec contou com a 
presença dos advogados Salo R imos Ma 
nuel Alceu Simões, lves oandr Martins e 
Paulo Campos. tendo Deusdednh Aquino 
como moderador do dcbate caro tema foi O 
Estado da Liberdade no Brasl e a Declara­ 
ç,'io de Chapultepec O pnumero a se pro­ 
nunciar foi o junsta Manuel Alceu, que cha­ 
mou a atenção dos presentes obre o grande 
numero de ações por d:!no moral m1pc1r:id.L~ 
contra jornais e jornalistas, criando-se uma 
verdadeira industria de mderações. muntas 
delas mlionarias Isso, inclusive, acaba 
inviabihzando a existência de pequenas empre­ 
sas jorrahsticas, que tem como pagar e conti­ 
nuar subsistindo lambem manifestou-se con­ 
trn a Lei Eleitoral, que impede os veiculos Ha­ 
dio e TV. no penodo prc-eleiroral. de emirr­ 
rcrn opmião sobre candidatos e paridos Se­ 
gundo de, n.io ira ct~,norar para que a nte!>ma 
proibição chegue aos jornais. pos ja se cria­ 
ram precedentes nesta eleição municipal 

O adH,gado PauloCamposafinnou que 
a censura sempre renasce das cinzas, voltan­ 
do disfarçada como ·urna Medusa que de­ 
fende os valores morais é1 icos e a ordem pu­ 
blica" Desse modo, os cidadãos sencem-se 
confuso e acabam apoiando atos de censura 
que buscam, pretensamente. preservar seus 
direi-tos lves Gandra. por sua vez, sintetizou 
seu pensamento ao afirmar que a liberdade 
de expressão implica responsabilidade e 
quem publica informações deve sempre se 
nonear por esse principio "A Lei Eleitoral, 
que proibe jornais e revistas de emiurem sua 
opinião sobre politica em epocas eleitorais. e 
absurdamente amiconstirucional e o STF tera 
de se manifestar sobre= assunto", afirmou 
Insistiu no fato de que noticiários oficicis como 
a Voz do Brnsil viio conrra o direito de as 
emissoras de radio se expressarem livremen­ 
te em todo o seu horario de programação 

O advogado e ex-ministro aulo fui. 
mos foi categorico ao dizer que e totalmente 
contra a perda de liberdade de joma/is1 as que 
tenham cometido deito de opinião A seu ver, 
a prisão existe para afastar do convivio social 
indivíduos perniciosos à sociedade, que po­ 
nham em risco a vida e a inregridade de ou­ 

Preocupação com o anúncio da decisão do governo de suspender O pro- tros cidadãos, o que n.'io é o caso de um jor­ 
grama de distribuição de cestas básicas em 1.350 municípios, senador cobra nalista que emita opinião. Por i so. tem de 
das autoridades uma alternativa que garanta a sobrevivência dos mais pobres haverurnareformadoCócfrgoPerolpar.iesse 

A? comenrar noticias publicadas na imprensa sobre a suspensão. pelo governo fede- aspecto seja e[imimdo. Quanro á questã.o da 
r:tl. da distribuição de cestas básicas ás pessoas carenrcs.. 0 senador Ramez Tcbet (PMDB- impunidade para nssassinos e agressores de 
MS) manifestou sua prcoa.ipação e defendeu a criação de um programa alterrotivo que jornalistas. lembrou que se traia mais de um 
socorra as familias dependentes desse tipo de ajuda para sobreviver. Ele disse que a medida caso de morosidade da lei. resulti!do de ca­ 
atingir:i brasileiros de 1.350 municípios, que poderão perder O beneficio pela falta de recur- ract icasdo nosso sistema judiciário. Ma­ 
sos orçamentários. "O anúncio do cone das cestas básicas é feiro depois de ler constado no nifestou-se. por L favorável ã exisiêocia de 
progrnma Avança Brasil como das prioridades nacionais". lembrou Ramez Tcbet. Mesmo uma lei de inrnsa, na medida em que.. se­ 
reconhecendo o cariltcr assistcncialista da administração de alimcnros, 0 serodor destacou gundo ele. ten .... 10s um Judiciàrio com abso­ 
que ela existe para que brasileiros não morram de fome. "Fiquei mesmo indignado quando li lula liberdade de in·erpretar o que está no 
sobre o cone sem que o governo apresemasse qualquer pro=na em substituição". afinnou. códigos Civil e P al. o que podera roo ser 

Na opinião do senador, o governo somcnle pod;râ dei,'<ar de manter programa bom parajom:ri< omJlistas. Seu temor. no 
de assi tência aos mais carentes quando resolver investir no interior. Ele salientou entanto, e que o tual projeto de lei tramita 
que por meio do trabalho no campo as familias tirar.io seu próprio sustento. "Para pelo Congresso sofra a inserçiio de emulho 
que isso aconteça. temos instrumentos previstos na Constituição, como os fundos por pane de deputados que poderão apro­ 
constitucionais para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste." vcitara oponunidade para se vingar daque- 

Ramez Tebet apelou ao presidente Fernando Henrique Cardoso no sentido de les que os criticrun. 
que. se o Congresso nfo tiver tempo hábil para voltar o projeto de conversão da medi- A legislaç.'io eleitoral que probe jor­ 
da provisoria que traia dos fundos eonstiruciomi..s do Nonc. •ordcste e Centro-Oeste, mais erevistas de emitirem sua opinião sobre 
o governo reé-dite a MP baixando os juros cobrados para os juros cobrados para os politica em épocas eleitorais é abse 'ente 
financiamentos destes fundos. A sugestão de Tebet e que os juros n.'io ulrrap:issem l o.micon. ritucional e o STFterã de .no- 
9% "Com juros compativeis, nunca mais vamos ler nos jornais noricias sobre distri- festar sobre este assumo 
buição de cestas básicas, quanto mais sobre seus cones·. disse Ramez Tebet_ ESGANDRA MARTINS-jurista 

acional de Corumbá. Luis Antônio 
Martins 

l 
/ 

De acordo 
com o deputa­ 
do Waldemir 
Moka 
P i\l D ll 
(foto). 
subrclator da 
CPI, caberá 
agora ao Mi­ 
nistério Públi- 
co abrir ou 
não inquérito 
para investigar 
a suposta par­ 
ticipaç.'io des­ 

a ses acusados 
com o crime 

organizado. como o juiz Pedrosa e Luiz 
Antônio Martins. Sobre o indicamento 

PIB), o Pro; to d· Ler do Executo 
coneed do ', ore de 60no IPI. 
cm a emenda los ereadore que 
extendeu esse desconuto pura o I5Se o 
Alvará de Localização, é um erdadevo 
presente de fim de ano aos connbunte 
que por motivos diversos a maora pela 
falta de condoes financeias mesmo, der­ 
aram de quntar seus tributos municipans 

O Projeto de Lei, com a emenda 
dos Vereadores. recebeu pareceres 
favorares das comissões permanentes 
da Câmara Municipal e fo aprovado cm 
votação umtca, na mesma sessão, deven­ 
do ser sancionado rapidamente pelo Pre- 

do juiz ,\(arco Antônio Sanches. o deputa­ 
do argumentou que "os indicioscontra de 
são forks, inclusive com dtpoimenlos de 
testemunhas acusando o de participar das 
ações do narcotr:ifico no Estado". 

O parlamentar rebateu as declara­ 
ções de que a CPI estaria fazendo acu­ 
sações indevidas contra suspeito de li­ 
gação com o narcotráfico. • A CPI age 
com base nas denúncias que recebe. E é 
isso que foi feito, tanto em Mato Gros­ 
so do Sul quanto no resto do Pais, sem 
perseguição a essa ou àquela autoridade 
acusada de trálico",justilicou Mol..a. 

O juiz Pedrosa. cm recente entre­ 
vista. declarou que não teme ser investi­ 
gado pelo Ministério Público e. por isso. 
não estava preocupado em se defen­ 
der, por considerar sem fundamento 
as denúncias da CPl do Narcotráfico. 
O juiz Marco Antônio Sanches não foi 
encontrado para falar sobre a denún­ 
cia da CPI de estar envolvido com o 
narcorrálico em Mato Grosso do Sul. 
Ele foi procurado pela redação no 
Fórum de Aquidauana e em 
Cassilândia. A infonnaçào era que ele 
se encontrava em férias. 

Caberá à Polícia Federal e ao Mi- 
nistério Público investigarem a denún­ 
cia apresentada pela CPI do arcotráfico 
da Câmara dos Dcpu1ados. 

Tebet defende socorro às famílias carentes 

no pr mm 
mete um« osde 
dotes de n surs 

0a c- 

Juristas criti­ 
cam indústria 
da indenização 
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<1111111!, 11l11111u di:, 1/ d 
l .u11 ( 111 lo. d,· \n, 
elettos no pi,,,., llu1r.1 1 d, d, 
111() P·" ,ado p ild ll', ,11c,1 ,k 
do, ltllllllclJlll>i ,k 111<11111 e e,, 

\ 1 • \ IJ11, lnt, do i I COo11JI( t 1 

pelas eumte autoridade Ju, uizarlo 
de '101111 t tí•k J,,., d: D11 
Gatcete de Almeida. Ir dei! ud 101' trn .. ll'rv 
,ick11h u.1 O \li) IJ1 tn, ildn I n ,1111 d 1 '-i1h.1 il'ro- 
111oto1 1 1 ·tt II ti), l lt llu1 ·110 C .11.,l,, :., d· 1 •111 > 

(P1rn11 ,1111 de Justta), Mato amp \! •111 .. 110 
(Jl1dc lo de l.11,l1111). 1 111.:11 do, 'i.tlllll\ ( 111 ·I, l'o d,· 
(i11ta Lopc, d,1 1 H)!llllil) .lo e l rancsco d 1 \ti 1 11- 
lho residente da (amar Mureipal dr t 11<111n) 
lln11,1ldo 1311111.:1 l'r1c11,1 (l'1.:,1du11c d;i ( ,111111 1 \11 

11icipal ,k (i11i;1 1 op.:, da 1 ;1t•11n,1). IJ01, ll111111, 
Pedron Uspo D)ocesano de Jardim), Mapor I leio 
de llnno,(,a\iua 1('1111 d,1 1 ( 1,1 ( rnnh \k, , d.:­ 
p11tado, c,t,lllital \111onio C ,11 lo, \11 "' o e I n.: 1.:1 

1111.:, de Oll\e11.i 01111,h 1111011d.1dc·,. u1n11,I t.i, 
e 11111 !!'ande 11111111:in 1k la1111li,11e, d,h !,pl,1111.111,• 
também prestaram a '101111,1 ,nk11idade 

l'lllllt.'11,1\\letlle illl.1111 d•pl. 1\1,llh" '" \ t.'lt.':td,,­ 
rcs cktlll, 1111 11111111.:1p10 de aua Lopes da Laguna. 
Joclci0So111a l'adtlha. \l.11w.:l 01.:,1 ... , D11q111111 \l.11- 
cos l.i110/anc111. \l,111:t (Conceção Peromi lima, e 
ltobc110 de 'io111a \la1çal. '-ud1...I 111!'1.111 1h: 11111,1 
:to11aldo ll11111e1 l'cre11 ,1 e R1111c I c111a11dc·, Barbosa 
·a sequencia forma diplomados o Prefeito eleito de 

•,uia Lopes da l.a!!1111:i. ( ',11 ln~ R,•bc111, 'iara,, e a 
Vic.:-Prdi:11a ek1ta lk:11111 Bri1,:, Mandador 

O, \'ercadrnc, ek11n, 110 11111111é1p10 de J.ud1111. 
diplomados pela Justiça Eleitoral foram os seumn- 

• 1.:s: Aley Silva anepa, nicésio antes \ l.111111s. 
Carlos Amenico Grubent, Elidia ogueia ! scobar, 

h , 
1pl o 1'1 

d Ih (IC 

E mndto [ao 

Vcrcntlor Honaldo Bnrnct Pcrcirn 
1 ,ti 11111, llll n ,111r d,·, \ ct(,!dor, ek11" d, 

Guia Lopes da Laguna, o Vereador eleito Ronaldo 
llr1111c1 l\·1,1n de ,·,1rJ11 khLtÔ,tth:, :.o, dcrmu, coh:­ 
as Vereadores, tanto de Guia Lopes da Laguna como 
d.: l.11d1111 lambem eloiou o Prefeito de J,11d1r11. 
\l.11 .. ,., e 111111H>, \hull<ll•l. afi1111,111J, q11c ck 1:111.hc 
de orgulho o povo jathtense Id,a aos éxtos de sua 
adntttaçio e as suas boas Atenções 
Prd'eito ,\f:trcio Campos Monteiro 

() 1'1ci'u10 r,·ckllo d, .lii1d1111 \l;11no ( ,1111p11s 
M!onteno ler uso da palava pata patabenizar o Juiz 
1 kt1,11 .ti 1 1111 C ,11 lo, ,k ',0111.1 \1,lllk pLl.t lhura u1111 
lJlll' u111d111111 o JHOéi:,,n ekttoral \:Ili Ja1d1111 t: C,11ra 
1 "i ... , d.t 1 ;•1•1111.1 q1,.: (11mp1k111 a ::!2 /.ona I k1to­ 
• il , :.dit 11 "' , , !.-1.:1111111a~Jn d, ad1111n1,tr;11 Jar­ 
d111, d.: 1n;i11,•11,1 ,1111pk,c 1,bj.:1i1a. ht1',ca11do. aL1111,1 
de tudo, o tesenvolvimento e a 111cllto11a da q11alida­ 
de le vwda do povo yardiense 
muito mnats cpeneta, o que considera fundamental 
p.11,1 que P""·' 1,,1li1ar uma ad1111111,1raç;io a co11trnlo 
d.i popula~·ao q11i: lhe confio11 o ,cg1111do 111a11d:ito 
l'amh.:111 ,e 1epo11ou ao apoio funda111c111al da C.ima- 
1,1 \lu111c1pal. ali1r11a11dn que ck 111111ca foliou e n;io 
ha de faltar e ti11ali1llt1 co11c\a111a11do a população a 
n_1uda-lo. "pa1a q11e p11',a111os co11,1n.ur u111a Ja1d1111 , , " _,1, tT/, 

cada vez melhor para todos nos". cnfali70ll Compro ,u, pl,clna p,lo ml<m• de consorcio em 12 e 25 mes,s 

Vereador Fernnndo de Freita Caixa D' água 
Falando em nome dos Vereadores eleitos de (067)251- 1015 EltAglnlllraaltas 

Jard1111. o ,c1cia110 p11l111co. c,-l'r,f.:110 e \'e ~~1 ~~e:=mbro, 1_63-8 Centro Jardim/MS 
~~~~;,;__;;.;;;~,;,;;;;,.,====------...iiiiiiõ;;;;;;;;;;;;;;-, 

IPITojeto apoiado pe9o IFAT vaã recompor 
Ccenado e comercializar mudas naiãvas 

Já tst.lD prc1t,1 pm a rccnpcs,ÇJD cc J;e:s écg;:é:t.ls e CE2'zç/037/r€:5 'e p!int.11 n,:,m do 
Cerrado, produridis por me ·t:éos ée n::o ::5 t: Sul Mt:s tz ta, j2c, :r:u, cc2/2, ! mo, 
amarelo o branco, Icn.p,po e outras ln :e: !!'2:25 ç2 11 22e!27t0 2 sua made ra estão sendo cultiiaàJs 
PDi' 55 produtores rur,is do am~l,-ner.to A•é"'.:c a. no mun cip10 ée ll.1!.1quc, a 180 quilõ11etm de Campo Grande. 
Oosde outubro ~es t!'ll ,ulas teOncas e pIáLc·• _,n ,s p'in~s do Ce:raéD Os pcqLenos produtores aprenderam como 
identdicir e colew 1e.-nc1tcs. faze; a q,e~ra ds dc:!l'ê~c J, cn!ru'I ~ste:nas de ,rn~ç.lD e 1e.11CJr. Esla é a sei:unda 
fase do projeto e,eMdo pc'a 0KG et3!:3: {cu (E';2 e Aç.io) co.'T\ apoio co fAT - fundo ée Amp.10 ao 
Trabi'h,dcr, No pnmc:ro môé.:'.o fo, c~1stíl.'éo "11 ,.1c •o c:11 ~,:c:Cm Pl'l 8 mil mudas. O meirD, ée 12 per 25 
metros. ]l abr,,a 7 il md2s. U3 :5 :7ç:51725.2 0 tJrso fos:e re:l1uéD sena o c1rnpro111sso éos prépnos 
a1.1e.1béllS de cstcrc.11 utiltmdo as mucis pra rec:-::,=r :•l!.11 cc,:s::m e11 seus lotes. Ta11bém serjD benef:ciad.;s 
as m277: 2 na Içzuu e 'e t: crg e 242 2'2 ::277t0 Em 2'z5 27tzs ca [çzusu já 
trsten trz::cegat! c2 72ta cl:, ce:±z::2:5t3. :t%: zçu25 Tez çe te CU7t27 70 
Andl'Lc J c::-ben est.!o rrcrrendo por c011p:e:; me·:: e ccs: . p éJ:. :ta c ar ée SJJS marze.11·. a'erta Rosz~e 
:t::, EU!32 d c2 kAn tzrtcgez Cenzz2 :as2rzisit7te d1:te:stc: zs­ 
ra, a cut. A;zç01i ze2 t: p,•; is 725. E:'z::: 0c:50 ,smt.léo éo lote 129, Mároo tlJm 
:d:'2, ,E::7E7:t2 2 lzzias:2i:0:'0: 5: :2ri:5 ::. Ato leias e DcizEe 

B 'r.ir t.:'l'~í., I:lo ,j);it.ir e con~ec':r:e:;to de irq1~0 ::i• éa r: e. si t.11 se.is lotes. A ierminaç3o abnzjt!.J no pnme ro 
P :::t,D. 'J.to rn ~is 4 e 5 ée ~ownbro. atif\liU fnc ce cc 90 pN cento. "Este ê cons dcrado u11 OtImo nü:nero, v11a m 
Qi:e I b bl,c:ut.u ex•mn:c rciistr:1 sm,;so d1 70 a 60 por ce:.to ée 2c,mI11.1~D cm pl,nt.11 do Cc;r.~o•, r:,ta Rrisane 
zstr itz:;la tu greta2 :rt: de 2z: ±f2e :z5 cn zereras, 'étrzs e er25 çe çei3 
ctmpm muéas p.ira refü1restz:nento e retll':lpc11ç:lo c1: e.is P,ra zsic:m2 52re 2 ici2tv2 ligue 3r2 (067) 
724<!230 ou (067) 9994- SJDO. CD11 Ro~~e B:s:cs 
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10 tl'n 1 <lo l. r.i- 
h 1!1,po !J10 C') :11 
tk e o deputado es. 
1 •d11 l \ .. ' ·,11 C 
Dr. Lui, Carlos ele. ·ouz At frle 

lJ 11111 1 1 1' l ,1, ( , 1 ta d Jai,11111. Or 
l •11/ rlos de \ ,. \1 ,r!e. p 11. h.:n11nu ,1 
la e polr11 .. , ó- J 1drrn e <,urn Lopes da 1 il· 
µ11n,1 p la I r. 111 .i •q , ,e de en olveu a amp • 
nha elettoral nos dois munt1p10$. 11f11111ando 
que os ll!ndrJ t111 q11.: d1,1w111a111 o p!t:110 dei­ 
lor,d ~•·111p1, ,i:: dt:11 .. 1\h!l,11,1111 1.ú11,~1th de ,eus 
direitos e deveres e com isso contrtbuiram para 
11 lmlho da, rlc:1~••l, n h du,1, 1.1J,HlC\. Por fim, 
delatou encerrada a solenidade de diploma:ão 
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edicamentos: 

1\a 

Perfumarias 

;\l:ttriz: Av. Duque de Caxias· Centro 
!F □CE: ~sa-11-orn - JJal!"11!Uin/ s 

l\io:iqur: A\'. Visconde de Tnun:iy- fl 231~•11'5Q 
Porto Murtinho: Fone: 52C7•1000 
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LUBRlFICAÇÂO 
BORRACHARIA 
l.J\.J"'ICHONETE 

E CONVENTENCIAS 

A.v. Duqu de 
Centro 
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Bela v·sta 
sado, seme.. 

Pedro Pedreira 
Porto Murtinho, cidade do Go­ 

vernador Zeca, preserva sua cultura, 
suas tradições e nliccrça bases sóli­ 
das pnra um futuro repleto de pers­ 
pectivas, não só através da implan­ 
tação do Porto mas, também, com o 
turismo e a pecu,íria. 

Caracol, a velha e quericb "Por­ 
teira"- hoje é uma cidade que cncon­ 
trou o seu destino. no encontro de li­ 
deranças cujas raízes se perdem na 
noite dos tempos, com novas e agres­ 
sivas forças, novos líderes- muitos dos 
quais h{i pouco chegaram na cidade, - 
nos dá sobejas razões para acreditar 
nnma explos;io de progresso na visinha 
cidade. E é uma explosão mesmo o 
que está ocorrendo lá prás bandas do 
Perdido. 1 lavcrá mudanças profundas 
na conumidadc caracolensc. 

Porto Murtinho e Caracol, na rota 
do turismo e do transporte de grãos, 
talvez, quem sabe, no aproveitamento 
dos grandes vazios, dezenas (ou seri­ 
am centenas) de novos moradores, 
migrantes das mais diversas regiões, 
do sul, norte e até do nordeste. 

Mas o que tem a ver Caracol e 
Porto Murtinho com o título dessa 
crônica ou seria artigo? 

Muito. 
Sabemos que o Governo do 

Estado vai concretizar o sonho de 
todos nós, o de ligar, por asfalto, 
Porto Murtinho, Caracol, Bela Vista 
e Antônio João, provocando, com 
essa ligação, uma série de mudanças, 
radicais, até no modo de vida. 

O que é preciso para aceitar, 

sem traumas. as mudança· que o tem­ 
po exigia e que, 0 povo concreti;.a­ 
râ, é mente aberta e antenadn parn o 
1mmdo. Isto mesmo, para o mundo 

Se estrnnos assistindo o proces­ 
so das mudanças cm Porto Murtinho 
e Caracol, o m..:~I110 ocorrer:1 em Bela 
Vista, mas ele uma maneira diferente. 

Um empresário. bclavistensc, de­ 
monstra na pr.ítica o que pode signi­ 
ficar essas mudanças, ele me mo, o 
empresário, numa simbiose perfeita 
cstú preservando as tradições, rc- ,­ 
tando o passado, cultuando va, -:s, 
sem que isto implique cm estagnaç,io. 
Confu o? N,io. venha conosco, qual 
o clube de maior peso e tradição na 
história dc !3ela Vista. o que tr, re­ 
cordações e leva os mais velhos a ,·i­ 
ajarem na estrada das lcmbranças'l 

Respondemos. com você. O 
CLUBE ESPORTIVO 
OEL/\VISTENSE. 

Pois, não é que o empresário, 
MO/\CIR P/\REDE GIL, uma das 
inteligi::ncias mais brilhantes de nossa 
cidade (lkla Vista) aceitou e assumiu 
o d..:safto ele levantar das cinzas o 
mais tradicional clube da front..:ira! 

Não é apenas a r..:fonnn total das 
inst:ifoçõcs, dos eventos que vem pro­ 
movendo, encontro da juventude com 
o clube que seus pais e avós tanto co­ 
mentavam. não, não é apenas a mu­ 
dança fisica. É o que representa em 
tcnnos de iniciativa para elevar a auto 
estima e o respeito do belavistcnse. 

MOACIR é uma figura impar, 
personalidade cativante e controver­ 
tida, espiritualist:i, leitor voraz de li- 

- --- 
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O p:11 ,1 ÍllLel1ll 
m:cl.lllu, t· troku 
(Juliano), artrta, voca, 
co, opa o mcentvou e hoye pte a 
iano de um conjunto, blha na t­ 

te belavstense E o outro (Rodngo) 
abnt as asas e voou para o Rio de 
Janeiro, académco de medema 

O empresano, que oube ven­ 
ccr os desafios de uma economia 
globalizada e sem inflação, soube 
como muem se adequar aos n1OVOS 

tempos. o seu SUPERMI R( ADO 
,\RCO IRIS e um exemplo da NOVA 
BELA VIS IA que esta surmdo 

Pronto, chegamos na enenuzr­ 
lhacla do clcstmo. a partir dc J,m.:1ro 
teremos um novo prefeito, uma nova 
equipe de trabalho, novos vereado­ 
n:s, todos eles, sem ecessão, terão 
que ter sensibilidade e visão para en­ 
tender que avançamos no tempo 
Vários cmpresúrios de Bela Vhta c,­ 
tão investindo. dê uma olhada para a 
cid,ade. e1a o que esta ocorrendo 
Não podemos e não vamos perder o 

terminativo, os membros 
da CC J a pro, aram o pro­ 
jeto do senador Ramc, 
Tebet (PMDB-MS) que 
dctcnnina que a emtssão 
da primeira carteira de 
identidade seja gratuita 

O projeto foi apro­ 
vado por unanimidade e 
seguirá direto à C:imara. 
caso não haja n:cur-,o para 
exame do Plcmírio. 

- A prova de icknti­ 
dadc con titui condiç,io 
sinc qua non para a práti­ 
ca de quase todo os di­ 
reitos civis e sociais. além 
de pn:ssuposlo para o 
exercício dos direitos po­ 
li1icos e econômico Tra­ 
ta-se. portanto. de um di­ 
n:ito do cidadão e de um 

\Ih ( l/(111c fl 

acreditam no tutano estao todos 
aqueles que com os olho Ilhantes 
1humam vs aqui! do Si,M. este 

Por tudo 1sto, Mo.ar Paredes 
Gil, eu voto não for apenas o de 
reerguer um clube social na o seu 
testo tos a ti so de ma l mos­ 
Irando um cammho, e speramos que 
os bela-tenses aturar ou adoto 
possam estar antenado pata enten­ 
der e compreender a 'mensagem" 

Sabe exemplos falam muars 
que um milhão de palavras 5a 

vda em Bela Vsta e um cxem­ 
plo Os antenado entenderão 
esse artigo ou e cronrea') 

A rovado no Senado 
Primeira carteira de identida­ 
de poderá ter emissão gratuita 

Em carúter d..:H:rdt> [,Iadn-alim1a u 
rdatóno dt> .,i.:n,1do1 ln, 
Roi.:ndt: (l'\1DB-GO) 
lri, acn:-..centa que pelo 
menos I0 estados cobram 
ta as de R 3a RS 20 para 
emissão de carteiras de 
1dt:nt1dade. o q11t: loma o 
documento proibitivo 
para milhõ.:s de joven 
pobres e desempregados 

José Fogaça 
(P\1013-RS) e Bernardo 
Cabral (PFL-,\ \I) elogia­ 
ram a iniciativa dt: Tcbt:1. 
por acreditar que o pro­ 
jcI0 complementa projt:­ 
tosjá apro,ado pdoCon­ 
gr.:sso. detcm1inando a 
g.ratuidad.: de outros do­ 
cumentos. como as ccrti­ 
dôt:s de nascimento. de 
casamc:nto e do Cadastro 

amez 
acão do M , em 

Senudor Rume: Tt'het 

de l'es o:is F,,1 a (CPF). 
. \ CCJ aprovou tam­ 

bem projeto de ledo Exe­ 
cuti, o qut: ena 70, agas de 
defen!,Or públic,> da União 
<li.: ~egunda c:!lt.-goria. O 
projeto. rdatado por 
Tebet. complementa o que 
riou em caráter provisó- . . rio e cmergencia. a 
Defensoria Pública da 
t..:niào. incluida na Cons­ 
tituição federal d. J 988. 

ACM X JaGér 
ebet defende at 

, ó enuncias 
O senador Ramcz Tebct (P1',1DB-MS) di que foi acertada a d i- 

sào do Con~e!ho de Ética De oro Parlameniar do nado de envar ao 
Ministério Públi .o a d um nIaçi'io referente a denúncia., di.: irregularida­ 
des contra o senadores Antõnio Carlos Mag:ilhàe ( PFL-BA) e Jarl r 
arbalh PMDB-P/\) 

C mo pr·sidcnti.: do Conselho. Tebet afim1ou n:io querer ser -mo!,,­ 
do "nessa batalha que se trava cnrre os dois".EI • garantiu que o envio não 
decorreu de uma d :cis:1 indi,·idual sua, mas da u11::m1midad..: dos inlc:!!J,1.'1- 
tes do Conselho. - 



Familias d 
C!D.A E•OI 

o 
,..,, 

ºªº 
so o o fim do Prodea 

Geraldo lerira 
(JO\Clll(l 1 ('tiLI ,d 

deve suspender a dstn­ 
butção de cestas bis1- 
cas para familias are 
lese l.:\lillf'llll (l Jlíll"I ,1 
ma de distribução de 
alento (Prodea), que 
11111.:g, :i o pn>['' :1111a ·o- 
1111111idade Solid,i1 ta. /\ 
justificatta sena o pre­ 
ço das cestas e do 
t1,111spo1te ale o dcsti110. 
Os efeitos dessa dee1- 
são j estão sendo sen- 
1idos em Antonio João, 
cujas familias carentes 
são as mais pcnalimdas 

/\lé111 dos danos 
causados ,1 todos os 
11111nicipius. a dccisàll 
do govemo federal pude 
deixar pelo 111c110s I J 
mil familias de trabalha­ 
dores rurais sem-terra 
sem o be11cfü:io das 
cestas basieas no Esta­ 
do. Essas lllilharcs de 
familias sem-t1.:n a. ,e­ 
gundo o INCRI\ e,1:io 
distrihuitlas e111 10-1 
acampamentos. A folia 
de recursos c os cortes 
orçalllentários estão 
sendo apontados como 
causas ele s11sp1.:ns,1o. 

/\ 1'ri111cira-Dama 
de /\111011io Joiio. Rcna­ 
ta Gottardi Querioz que 
dirige a assistência so­ 
cial tio l111111:ipi1,. 111:1- 

nife. tou IH) itltim,, dia 
lº. a ua p1e111.:upaç:1o 
com a provavel sus­ 
pcnsào da distribui­ 
ção c :11'1rnHH1 que 
<\11101110 Jo:io já foi 
afetada pelo corte. 
"Em outubro só veio 
feijão. mas ainda 11:io 
recebemos nenhuma 
comunicaç:io ofici:il 
do govemo". justifica 

i\qui cm Antonio 
João. cerca de 680 fa­ 
milras w11e111c,- 1cccb1- 
a1n ·esta.s basicas atc 
11utubro, b ·ncfieian lo 
mais de mil pessoas. 
Elas csclarcccu que, 
neste programa, o G _ 

H.1110 do l·-,1.11l11 11.111 

tem pal t lrlJl 1\ lll (_ ()111 

relaça0 a comunidade 
111d1!-!l'11a o n11111rro 
de cestas histr1bidas 
ale c111:1o "" .tlde,a, 
l'orde9.599em 18,d­ 
deras. Com o fim do 
beneficio 2,21 11111 
familias tambem se­ 
r:10 prcj11dicadas 

/\ l'ri111c11 :1-I ),1111a 
entende que as ações do 
Co1111111i<l,1Ch.: Solidar ia 
estão diminuindo e no 

A 
0 

o 

.. 111.d 11(1110 ,1tc 31 d. 
dezembro devera estar 
c,t1111r, No hw.tr do ( S 
o Governo Federal 
q11u errar l) Crnnuntda­ 
de Ativa que não é pro­ 
rama ass1steneialsta, 
mas de mcen1vos, que 
busca pareceras comn os 
11111111cip1os /\li-:o <.:01110 
o"ensmar a pescar" 

O Cioverno quer 
si:r patCCIIO dos llllllll­ 
cip10,, acabamln co111 
os propramas oficiais 

de 11111.1 ,o via. sc,11 
contrapartida, varanti­ 
do participação ualta­ 
rra nu atc11d11nen10 :'i 
população 

A mct.l1<l.1 do C,o­ 
vcr no l·crn:111do 
l lenr1q11e for 1:ilccc as 
orantzaçôes não-go­ 
vemamentais e sol>n.:car­ 
tea ada mais cidades 
que dependem de recur­ 
sos federais par progra- 
111as como ente Jo­ 
vem de Sade e F/\CS 

o e ga 
º o oão a onta 
rece! e sinalização 

Geraldo Ferreira 
i\incla esta semana 

o Dcrsul - Departamen­ 
to de lstrntlas tle Ro­ 
daem de Mato Gros­ 
so cio Sul (agora A!!ên­ 
cia Estadual de Gestão 
de E111preen<l1111ento). 
dará inicio aos traba­ 
lhos de pintura das p1s­ 
tas tia l'vlS-38-1. entre 
/\ntonio Jo:10 c Ponta 
l'or;i A garantia foi 
d. 1 pelo Gove na<lor 
José Oreirio Miranda 
<los Santos ao Prefeito 
Dacio Queiroz 

No último dia 1". 
l1.:ca do l' 1 !'o. a entre­ 
ga da obra de 
rccapeam..:nto do asfal­ 
to no trccho entre /\n­ 
ton io João e Ponta 
Porà. concluído pelo 
DER.SUL. i\ restaura­ 
ção foi financiada com 
recursos do Fundersul 
ecs'uR. 1.2milhio 
Foramn executados ser­ 
\ 1ç< , J, pa\lmcntaç:io 

.:tiva e preventiva 
. ·u q11tlômetro : da 
Rodovia, na entrada de 
Ponta Por.:i. :i pmrnra já 
foi feita para efeito da 
inauguração da obra 

De acordo com os 
responsáveis pela recu­ 
peraç.io da Rodovia, o 
Dersul vai ret ornar a pi11- 
t ur,1 das pistas esta se­ 
mana, ra1.;io pela qual o 
ovemo deu garantias 

ao Prefeito Dácio 
Queiro✓-. 

Na inauguração foi 
descerrada a fita tia pla­ 
ca com o nome do Go- 

vemador e <lo Secretá­ 
rio de Es1ado <lc lnfra­ 
Eslmtura e Habitação, 
Vander Luís dos Santos 
Loubcl. 

/\ solenidade foi 
acompanhada pelo De­ 
putado Federal Flávio 
Derzi, Deputado Pedro 
Terncl, Prefeito eleito de 
Ponta Porà. Vagncr 
Piantonni. t:ntre outros. 

a 
Gemido Frrreir.1 

Em entrevista concedida ao n:pórta do Jornal Tri­ 
buna da Fronleira .:m Antonio João. o Dcputado F.:dcral 
Wald.:mir 1-..lol-.a (PMDl3). sub-relator da CPI do 
Narcotráfico. dia 05. 1crça-fcria. dt:fcndcu a criação de 
comis:,iio penn:m<.:nlc na Câmara 1..-spccificamcntc para 
combater o crime On?,1.11izado. 

• .:g.1111do \ lob. a CP! do Narcotráfico descobriu 
qu<.: o crime o~nizado. princip:ilrnc:nt.: o narcotr.ilico. 
mm i,m:1110 RS 23 bilhões no periodo de seis meses. Todo 
esse dinheiro foi "lavado" no Brasil através da fronteira. 
o relatório final da CPI. den: s.:r proposL, tegisbçiio 

para combata a lavagem de dinheiro. O Juiz Federal 
Odilon de Oli, eira. segundo o sub-relator 

Dupla é presa pela PM 
de Antonio João por por­ 
te ilegal de arma de fogo 

Geralílo Ferrcir., 
Por volta das 02 30 hora do í1lt11110 dra 

0-1 n Polícia Mrl11, r foi acionada pelo Sr. /\l<lo 
Boeira para qu • se dirig1,he ntc o Clube Uarrn­ 
c;io dn Vila Nova em virtude de ali estar acon­ 
tecendo uma confusão generalizada 

Cltega11do ao local os policiais cons1ara111, 
pelas marca'> de perfurá ão na janela e por1a 
(po~ ivelrne111e de calibre 38) da rc 1dência do 
Sr. Marcos Soares de SouLa. /\ casa estava 
praticamente com todas as vidraças quebra­ 
das, além disso, paus e pedras denunciavam o 
tumulto nli ncontecido. 

Segundo tt:stemunhas a confu ào teria co­ 
meçado quando quatro <:leme11tos, dentro do 
clube, iniciarnm uma brig.a, momento este em 
que Marcos Souza tcrin lentado apaziguar os 
ânimos, os arruaceiros não gostaram da inici­ 
ativa e se reuniram para vingar-se. Foram até a 
residência de Marcos e passaram a ameaçá-lo, 
isto segundo dados <lo boletim de ocorrência 
policial da PM <le Antonio João. 

A Polícia foi então acionada e na ronda 
que fez nas redondezas deteve Mário 
Valenzuela Dias de posse de uma faca. Este 
disse que a anna de fogo usada na baderna 
estava em posse de seu irmão Maurício 
Valc11211ela. Mais tarde a arma de fogo foi apre­ 
endida na casa de um dos acusados. 

arcotrárico 
da CPI do 1arcotrálico. qu.:brou o sigilo bancário de 
35 pessoas. mas todos são "laranjas". pessoas sem ca­ 
pacidade de movimentar as quantias reveladas nos e:<­ 
trntos bancários. Dai a necessidade de uma comissão 
permanente para investigar o crime organizado e le­ 
gislaçao espt-crlica para coibir a lavagem de d.inheiro 
do narcorr:ilico. segundo Moka. ~ 

O sub-relatório de Mato Grosso do Sul, segundo o 
Deput:ido \Valdem1r Moka. aponta o envolvimento de 20 
pessoas, incluindo João Morel. considerado O "patriarca" 
do trafico da fronte,rn com Paraguai. lato Grosso do 
Sul com mais de mil quilômetros de fronteira seca. é a 
princip..1.1 pona de_c:ntrada de maconha e cocaína produzi­ 
dos pelo Paraguai e Bolívia em território brasileiro. 

* .. ; .. Cruzeiro do 

Mato Grosso do Sul 
São Paulo e Paraná 

Campo Granoe - MS 
Rua Santa Amélia, 104 
CEP 79 005-240 
Fone: (0xx67)721-4008 
Fax: 724-9190 
Home page http·1lv, ww.viacruz com.br 
E-mail viacruz @zaz com br 
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!'refeito de Antonio João ree- 
leito Presidente do C DEMA 

Geraldo Ferreira 
O Prefeito de An- 

1 onio João, Dácio 
Queiroz Silva, vai pre­ 
sidir pela terceira vez o 
CIDEMA (Consórcio 
Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Inte­ 
grado das Bacias 

, l lidrogr:íficas dos Rios 
Miranda e Apa). A elei­ 
ção que reconduziu 
Dácio Queiroz à presi­ 
dência do consórcio foi 
realizada dia 05 de De­ 
zembro, terça-feira, das 
09 às 11 horas, na sede 
do CIDEMA, anexo à 
Assomasul - /\ssocia­ 
ão dos Municípios de 
Mato Gros o do Sul. 

Dácio Queiroz foi 
reeleito por unanimida­ 
de cm assembléia geral 
ordinária e terá mais 
dois anos para desen­ 
volver os projetos que 
estão cm andamento na 
entidade. Para a vice­ 
presidênc ia foi eleito 
o Prefeito de Jardim, 
Márcio Campos 
Monteiro. A Secreta­ 
ria Geral será ocupa­ 
da pela Prefeita de 
Porto Murtinho, 
Myrian Conceição 
Silvestre dos Santos, 
cunhada do Governa­ 
dor Zeca do PT. 

Nas demais fun­ 
çes continuam Nauilc 
de Barros Filho (diretor 
executivo), Lourivaldo 
Antonio de Paula (as­ 
sessor técnico), Áurea 
da Silva Garcia (secre­ 
tária) e Mauri Barbo­ 
sa Pereira ( consultor), 
Dácio Queiroz e 
Márcio Monteiro fo­ 
ram reeleitos cm seus 
municípios e vão con­ 
tinuar membros efeti­ 
vos no CIDEMA, dan­ 
do prosseguimento 
aos trabalhos que es­ 
tão em andamento. 

Myrian dos Santos 
deverá ocupar o cargo 
até o dia 3 1 de dezem­ 
bro, quando então dei­ 
xa a vaga para o prefei­ 
to eleito de sua cidade. 
O ClDEMA é compos­ 
to por 15 municipiso 
associados, embora o 
número de cidades 

Inserida nas bacias al­ 
cance 23. Até o final do 
ano Dcro quer quer 
contar com mais do1s 
membros no consórcio 
(as negociaçõc csttlo 
bastante avançada corn 
Aquidauana e 
Corumbá) e sua meta 
para o ano que vem é 
fechar com 23. 

Em sua nova ges­ 
tão - 200 l /2002 - Dácio 
Queiroz deve concluir 
os projetos de sinaliza­ 
ão turística, que já está 
sendo executado, e três 
que são financiados 
pelo SR! 1/GEF/OEA/ 
PNUMA. O primeiro 

Geraldo Ferreira 
A sessão solene 

de diplomação dos Pre­ 
feitos, Vice-Prefeitos, 
Vereadores eleitos e 
reeleitos em 1 º de outu­ 
bro dos municípios de 
Antonio João, Aral 
Moreira, Laguna Carapà 
e Ponta Porà reuniu 
mais de 150 pessoas 110 
último dia 29, na Câmara 
Municipal de Ponta 
Porã. A diplomação, 
conduzida pelos juízes 
da 19° e 52" Zonas Elei­ 
torais, contou com a 
presença do Deputado 
Estadual Flávio Esgaib 
Kayatt, dos diplomados 
e alguns convidados 
especiais. Na oportuni­ 
dade, utilizaram a tribu­ 
na para saudar o públi­ 
co os prefeitos reeleitos 
de Antonio João, Dácio 
Queiroz Silva (e sua 
vice, Ione Oliveira) e de 
Laguna Carapã, Luiz 
Rocha. Para o Prefeito 
Dácio Queiroz Silva, o 
processo eleitoral ocor­ 
reu com lisura e não 
deixou dúvidas quanto 
ao resultado. 

"O poder nos 
dado pela população, 

envolve um dar ama da 
ba<..1J tr.insfronre,np do 
rio Apa, o segundo tra­ 
ta da questão do I ixo 
(Gestão Ambiental) e o 
terceiro é o de fortaleci­ 
mento insutucional 

E a capacitação 
dos técnico. do muni­ 
cípios que integram o 
CIDEM/\ e das iustitu1- 
ções que atunm cm par­ 
ceria com o consórcio, 
como a Universidade de 
Mato Grosso do Sul, 
Sanesul, Secretaria Esta­ 
dual de Meio Ambiente, 
organizações nfio gover­ 
namentais (ONGs), en­ 
tre outros. "Fico feliz 

através do voto, deve 
ser exercido com digni­ 
dade e com o coração: 
estamos prontos para 
continuar lutando por 
uma sociedade cada vez 
mais democrática", falou 
Dácio Queiroz. 

Foram diplomados 

Prefeito bacio hueirr, reeleito Presidente do IDEM t 

pela confiança dos mu­ 
nicipios consorciados 
em nosso trabalho e va­ 
mos continuar lutando 

Diplomados os ele· 
tos de Antonio Joã 
pela Justi,a Eleitoral 

os nove vereadores de 
/\ntonio João 
Joãozinho Franco 
(PSDB). Lúcia Regi­ 
na 0utkevicius da 
Cruz (PMDB), 
Osvaldir Flores 
Nunes (PMDB), 
Reinaldo Oliveira dos 

Geraldo Ferreira 
O Prefeito de Antonio João, 

Dácio Queiroz Silva falou ao repór­ 
ter do Tribuna da Fronteira que está 
muito contente de ter recebido o 
apoio dos companheiros que lhe aju­ 
daram a se reeleger novamente por 
mais quatro anos. "Sei que através 
dos vereadores Wilson Gonçalves, 
Jamir Fuchs, Leony Ferreira, Dico 
Nunes e o presidente do Sindicato 
Rural de Antonio João, Edgar Pei­ 
xoto, agricultores, pecuaristas, traba­ 
lhadores, empresários do município, 
estudantes, evangélicos, católicos. 
jovens e a população que vestiram a 
camiseta do Dácio e lone". 

Segundo o Prefeito Dácio ares­ 
ponsabilidade sobre seus ombros 

para manter esta 
credibilidade", afinou 
Dãcio Queiroz ao ser 
rccondu7ido ao c:irgo. 

Santos (PFL). 
Jacquelino l.i110 
Aristimunho (PMDB), 
Elimar Pereira 0rum 
(PPS), Euclides Martins 
(PMDB), Selso Luiz 
Lozano Rodrigues 
(PSDB) e lber da Silva 
Xavier (PSB). 

Dácio Queiroz agradece 
aos companheiros que 
abraçaram sua campanh 

pesou mais, compromisso com o 
povo que foram ás umas e pensa­ 
ram o que é administrar um municí­ 
pio. Agora a partir de janeiro, o Pre­ 
feito Dácio e lone irão admi11istrar e 
honrar com a população de um mu­ 
nicípio que vai Consolidar o Progres­ 
so. "O meu povo em geral acreditou 
na minha administração, me deu mais 
quatro anos para traballiar e mostrar 
do que sou capaz", enfatizou Dácio. 

E agora com uma Câmara nova 
facilitará espaço para traball: 
rápido e agilidade. O novo Pres t­ 
te da Câmara Municipal de An!. ,1 
João que irá verificar com mais efiei­ 
ência os projetos que serão enviado 
para que todos da Comissão possam 
atender em beneficio da população. 

cad tuamento de 
I Olmo dar ta 
taver o reada tra­ 
m nto era ate oh 30 
do m pa ado 

Casalinho 
romântico 
l. por aqui em 

1111,,l lll\ 1(111 

casalnho que da inve 
ja de ve-los untes, pa­ 
fccm dos pombinhos 
se namorando { stou 
falando da muha ama 
Viane Lopese Zé Pau­ 
lo, e, continuem em­ 
pre assam que vau lon­ 
e. Ela chega até uspt­ 
rar fundo de par ão 

Agente em ação 
Os antes de Sau­ 

de juntamente com os 
alunos das escolas püblr­ 
cas fizeram uma passca­ 
ta cm protesto contra a 
AIDS. Dia Mundial da 
AIDS que > comemorou 
no dia Iº de dezembro. 
Pre idência 
para Câmara 

As expectativas 
aqui em Antonio João 
entre os vereadores 
qual será o presidente 
ela Câmara. ji e tá se ar­ 
ticulando os 11ornes 
mais cotados são Dico 
Nunes e Reinaldo O!i­ 
veira. Mas assim mes­ 
mo surgem dúvidas en­ 
tre os que assistem de 
longe. E o pior que eles 
são secretos pra chuchu. 
na minha opinião as 
eleições para presiden­ 
te da Casa de Leis tinha 
que ser pública. para to­ 
dos assistirem 

Vereadores 
de volta 
Em primeiro lu­ 

gar nós devemos, ara­ 
decemo a.Ili irno Deus 
pela recuperação da 
s:iúde do nosso amigo 
Vereador Leony 
Ferreira do . ascirnen­ 
to. que se tn ontr.:i no 
meio de nós.. ele já par­ 
tipou da sessão da 
Cãrnarn neste último 
bado. Nós nun a de­ 
vemos desejar o mal 
para os outros.. ou seja. 
o próximo. porque 
Deus cobra e bem caro 

Rua Tiradentes 1515 -1ift0n!i71431·1622 
Centro -CP: 79.900.000 - Ponta Porá/MS 

l' aas- LNvros - 1ter4ttea !_ Com grades prmoçes E :5±3 
o seu estoque de roupas. tambêm of?re- 
cendo os mais varados livros e os ülimos lançamentos em 
equipamentos de Lfommnatia, com assistência técnica 
especializada 

B_de /idros Tomporados 
Divisórfas - Box Acrilicos 

"-31-17::S • 1 
31.12a [ 
Rua Mal. Frians, 2112 

PONTA PORAMS 

P R O M O Ç , O 
Vidro Trnperado incolor t0mri- R t03.0a 42 
0 1 v I o r i a » - t 27 9 0 f 2 
to Acrtlico- r$s 59 00 Mt 2 
tique ya 431-70 Orçamnt» eco»paro 
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él Ili p,11 
prazo 
r4} ± 

e. . \.! 'nl voli,m .... d. 
..1c , » ·fane!g 

1 ' 
fe «e i t do proite 
e Egrcnnuvios 

r?a safes+c1ais 
ú B 111._n ch.1 Ur f,1 , t , .. 1. , , 1 > ~. ,' , :\ .... 1;.",... 

hasta is Espe.a (o '» 
,H.'CIJ1 t tia los,, n - t. de.., ,, 
ia,a O ema e utf ,is 

• 1 • c' ., ,1," ... ,. 
, 1 11 1: • .( 

• l. '· h1. .,. 1.1 .) ·t \ 1 1 

total.ao K, tis d oi 

de 2lrlh 1. 1111t.: I.' . ,,,) 1 1 ·:, 

pzp3 « , 
ilia ema a 3, 

1 "\fl, . .i 

a;+/5im 
? ?e: zona 

al«ta-±± t trtM' presut - 
d1cnhz.1do to lor de R 2+'.s ,·,, 1 lhasil T1..L ... \.e,,n, 
com rpass 'e recurso d B'DES : p.a:' 4m..e; O 
Banco do Bial pautipa como adistrais I rata e 
está emprestando R$ 220 nlhões 

Leilão de Imóveis na %l e S 
Com dois kilõ~s. o p11111.·110 ('111 Sah.•;iJr, d1:1. 7 os,> 

guudo na C"ap,wl pauhs1a, d1J 8, o 88 lc,, u a µi<~cn J~,s 
imóveis ,w.1\1:idos cm RS og mil Outras 111fo1111a(Õ1..·=> l.°'t lo no 
site w,v,\.bb com br - item compra a \-enda cL• l,L11s - cf.:11~.: 
Grupo Sendas será cerres; onden­ 

tlC tllhi:im:6.-i@ allo B@ 
O grnpo Sendas e o novo p:irceuo do Banco do Brasil e 

p;lss:i n :ituar ., p:1r11r do nico de 200l como correspondente 
b:rncimo n.:is 8~ loJ:lS cto Gnipo Ar.. ,11.,Jo n:1 Ut1i~1a sc:nan:t, o 
convênio vat pemutir o recebimento'·te de concessio­ 
ninas d: serviços publcos e pagamne. .os de titulos de cobran­ 
ça em qualquer um dos 1,5 m,1 r,,l\'1S elas loj1i Casas Sendas 

cr!2lrrtlccs ~,1 cm ni<i!csso 
n 1;;:J0e'IQ :Jstl~r<1:D!t/ ...,cstlli'@ 

. Os cartõos Omocard de b.1mbr., ~las:crordja pockm 
L1t1hz..1r a r.:d-.• :'--1:1-.:-stro no Brasil e no exterior puta c::1111pr:is ;i 
debito eh corta corrente Outra nodade é que todas as trnn­ 
S:'IÇÕl's ~rl!:u.1dJs com c:irt&!s Ol1roc:,1rd n;,~ r~dcs, isa El.:..:11011 
C' ~1asterc:ud :\1nc.:;tro somam pontos no Clube Oaro 

O ('J,,l,e Ou o l'L r pro,;ram.1 d pr,11 .. os e dttc:.or t:..s d.1 
A.,, IICJ L. 1,na e tal,,.;' 1 p .:ccr,a CO'n n Fuadaç.-\o B:u co do 
Brasil, que permte ao cliente doar pontos em fa,or dos progra­ 
mas sociais conduzdos pela íund.iç.io 

A d->-1Ç.JO "' • ,rm e d.: 1~ rnrl pOhlOS do Clube Üu10. e 
p~. au• .111ar !.< urprc ~111 n11.h•plos de m:l Os recun,os s.crào 
c:111'11.1do, p.irn os pf°O!',ramas ('r,;inça e V1dJ, d: combJte ao 
c,rnc,r ,,,1.,.,1d, ao AAB0 C"onn,mdadc, que of.rc-cc acon pnnh.i­ 
rnento 11 d co-odantol~.co r. íor,;o alun-:,n,1r e noçÕl:5 de hg­ 
cne ao alunes da ,cdé pt1bl, a de a,<1110 

O programa yá atende 42 1ml c,1ud.J111cs cm J 11 rnunrc,p,­ 
os A parceria b, n f,c·, la•11b,.m o 80 Educar, programa de alfa­ 
l>ttrz,•ç.,o, ~nc J•' !•:.1d. u n .1~ nnl bra\1k1ros A1nalrncnt~ 15 11.rl 
,,1,iu s,11eJ, alf,üx111,1d,Js A donç.io pode ser fona pela Cm1ral 
,1., \itiHlim_.,·v (ll80<J <1<>0()01) pelo ste www bb com br ou pe­ 
lcv, :enn:na• ,'0 ,11110-:itcnd•1Ji ruo, cnfonnando o cod1go 2181 O 1 

4 s tresporá já atendeu 
ch'à .o t,1Hnões e ••oaçócs 

Co,,, rn,,s de~ tndhões de co.,tatos entre rnfom,açõcs. 
14: 2$ 9'... 'e'S, o Bll Rcpoadc, car,al de comunrcado, ca­ 
rai 'e comumucaçdo com o cliente. completa quatro anos de 
» :!ade com um idice de satisfação do cliente de 88% A 
Ccnt,:-1 d...' \t\,.•J1d1111:.nto 1.111c1011:-i 2-l horas, todos os dias da 
semana e atende p2lo 0800-785678, mas o número de co111a- 
1os fo10s pd .. lntemd t,·111 c1escrdo de forma Sl!,mlficatl\a 

C c11s1rli..."r:ido um 111.:.tnntitillo dic1c11te no atcnd1111cnto ao 
chcntc-. JJ ronqu,stou pn:rrnos como o AlbcJJC 98 e Premio Con­ 
sum,dar \lcxkmo de Exccl~r,cra nos Servrços ao Chente - 2000 

m"ICO Cil'le Gl!i"~SH ~ li'CC®TiUhCE:d o 
como empresa cidadã 

O B:inco do llrasrl é a un,ca 111st1tmçào públrca a 
1r,teg1ar ;i G111a de Boa C1dadama Corporativa - suplc­ 
m·~nto ,•spcc,al d;i ul11111a edrção da revista Exame O 
G11ra tr,,z uma lrsla de dez empresas - brasrleiras e 
mul1,nacro11ars ms1aladas no Brasrl - que mars se desta­ 
cam no campo da responsabrlidadc social 

Para caracterizar o Banco como modelo de ªem­ 
pr~sa crdadà •, foram consrderados a atuação socra I da 
Fundaç:io Banco do Brasil. o volume de recursos aplrca­ 
dos cm proJctos de crdadania. educação. saúde e cultura e 
o programa de , oluntanado 

DD mm11ées <ãlce 'ii'rr:11nsa~ims 
Em novembro, o Banco regrstrou 11 mrlhões de transa­ 

ções rcalrzadas pela Internet, com um acréscimo de I milhão 
de novas transações cm relação a outubro É o maior resultado 
jã registrado entre os bancos brasileiros. O investimento na 
Internet como canal de relacionamento vem sendo 
po1enc,alrzado pelos resultados alcançados também no mime­ 
'º de ~-ma ris c.,dastr:idos. 2,4 1111lhõe$ de clientes já estão ha­ 
b,lttados a rcahz..,rem suas tr:insaçõei pela ln1emct e 1.7 mi­ 
lh~s Jii cadastr.-,r.1111 e-mail 

. 
f q·r,f.-1 Jo. o Jo é L('ite dn Silv: 

EDITAL 
O Presdcnte d \l'\l J l•<d1L1 \111111- 

cip,tl J(),\{J JOS[ 1 [ II DA SII VA. COfl·. 
furrnc a1r1h II Je, kl',11 q 1e t' f ,1.1tulo d:t 
me mi llié' ,1nínc, 111!01111, . todos os in- • 
tcre,,, tio, d 1 Comumyd.ade E olat deste Es- , 
tnbckn111rnw de I n 1110 (P \JS D[ Al l'· 
0S), que as inseriões de uma d1,1p,l, no, 

catos da 110,,1 d11,tot1,1 d,t /\f>\1 desta Es­ 
cola. ncrcic10 2000 2001 c,1,lo abcnas na 
Secretaria da Escola acima mencionada 

Cnrnroll\J~ .. 1.1! rlf ()11111llro dt 2000 

s 
A OUGUJ - MIHC.f-ARIA 

FRIOS EM GERAL 
A1'.ffxo c-oNI rccor-c; 

RUA MAURÍCIO GODOY, ':;fN 
101\[; (0xx67) 495-1161 

CAil roL-MS 

;Loj_inh~,,Majuju 
,',t'(°f/, ,' J/,1,f:.Ut,J,. lfJ!l/111.~ , 

• (Jl//11/'" ,:,,, ,· 1/, ', 1/. 1~ 1 li :,,·frJ/ 

,lparec1d<1 Par,•r/es A De .\[!'deiros 

(0xx67) 495-1152 
.\v. ~Ltto Gro,,0. 1:n - C\.:ritro 
CE. 79 270-000 
C. \ll \COI.-.\ IS 

JEm tempo de crise 
o melhor negócio 
é fazer Publicidade 

cc. Torno 
p ÇQI CI 

Acessórios 

rn D E @) [ID fj\ GERAL 
João '28a6ü~.',,· cio cvt;_ict:niento- Materiais de Construção em Ge.ral 
Av. Brasil,120 -TELEFAX: (0xx67) 495-1163 - Centro - CEP: 79.270-000 -Caracol/MS 

IRAmam 
PRODUCÃO Df RAÇÕ[~ PARA: 

• BOVINOS; I;M S;fMI-CON~INAMrnTO; 
- VACAS;. L[;IT[IRA5;.; 
• R[ZfRROS; MAMOT~ i; D~MAMADOS;; 
- AVEC DE CORTE E DE POS;TURA 

CONC[NTRADO PARA: 
• BOVINOS; [M S;[MI-CON~INAMtNTO 

V. RACIL,240-0EP. 79.270-00-CARACOLA? 
'ATfNDf MOS! TODOS! OS! MUNICÍPIOS! DA R[Gf ÃO 

P[LO T[L[~OtJ[: (OXXô 7) 495-1917 
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l'ref eitura Mu Ca 
DE IETO M O75/2010 

ORI.\ILS GODOY. PRUL11CJ 
'.1l, '\I( JP/\1. DL ( ARA( 01 . IX) f:.\ f A­ 
DO DL. MAIO (,RCJ<i<io [X) \LL. no UIO 
d,1w,bu1,,ô<:sl i1,con!om.eart 78,HlCl:.<> 
XIII, da Lei Orinica Municipal lhe C()nfer,: 

IH'.SOLVE: 
Art 1 • • úl1(,(:dcr I foi, revulamrn­ 

rnrc no Funcionário abaixo relacionado 
DIONIZIA O INTANA 

ROLON, l tria~r IJ11va,aopcríododc(JI/ 
0J/98 à O I/OJ/99, a partir do dia 27/11/ 
2000. co,n ruorno 110 ú,a 27/ l 2/2ú00 

rt 2° • E\tc Dccre10 entra cm vi­ 
gor na data de sua publica ão 

J\rt Jº - Ficam revogadas as dispo­ 
sições c111 contrário 

nrncol/MS, 27 de Novembro de 2000 
Orestes Godoy - l'n-friro Municipal 

DECRETO Nº 076/2000 
de 27 de 'ovembro dr 2000 
ORESTES GOOOY, PREFEITO 

MUNICIPAL DE Ci\RACOL. DO ESTA- 
DO DE Mi\ TO GROSSO DO SlJL. no 11so 
das atribuiçcic~ legais. co11fo1 me a11 78. inci-., 

XIII. d 1 
RI 
Art 

rid, de é l'.'.IJ r~ 
conata PuE', 
( IH)OI IA \1. . lA 
lotada na S e;. e;.' r .1 , 1 ' 

n1>1,t,,1c;., 111ck27 li :o 
An 2 -Camy 
J\rt J - 1 ·e - 

gor rn dal3 de a pu'a4o. '" oads 
as disposi õe • em co tr, , •> 
CrcolMs,2 de ombro de 2()(}0 
Orestes Godo - Prrfrito Municipal 

DECRET Nº 2/2 
OH[S"I ES GOOOY. PR[ H 11 O 

'-'1 1\1( IPAL DE CARA OL. DO LS t ,\ 
DO DL MA l O GIWSSO 00 SLL. no u,o 
das arnbuiçõcs legais, conforme ant 7 , inoso 
XIII. da Lei Orgânica Municipal lhe confere 

RESOI. C: 
Arl 1 ° - Conceder I ena, regulamen­ 

tares ao Funcionanio abaixo relacionado 
-TEIH:7.A FIGl'UltU>O. Ferias 

relativas ao perodo de 01/01198 a 01/04/ 

LINDAS GAROTAS 
SHOW DE STRIP 

RUA CARLOS DOBES 
BELA VISTA - MS 

d+ 
Ors ts Godoy - l'rrf ,r M ' • 
.CRETe • l/ 
010 11 

- .\l,\IH 1 \ ,, ,\ L ru:s. 1 tnaHe­ 
ltri, a, a o periodo de 02/02/99 4 02 0"2/ 
3000, a partir do dia 02/12/2000, com re­ 
lOll'll no dta U'.!.0L:CJUI 

Ant 2" -.Este Decreto entra c.-m , ,. 
gor na data de sua publicação, revogadas 
.,, d"po,,çüv, cm contrnno 
• Ant 3' - Ficam revogadas a: dispo- 
stçcic, e111 conu ano 
Cnrncol/\lS. 02 de Drumbro dr 2000 
Orestes Godo - Prtfeito :\1 unicipal 
• E o $/2 o 
OHES n:s GODOY, PREf EITO 

MUMCIPAI DE C,\RACOI., DO EST /\­ 
DO DE MAIO GROSSO DO 'iLL. no uso 
das at ribuições legais, conforme an 7l!, incí,o 
XIII. da Lei Orgânica \1unropal lhe confere 

RESOL.\'E: 
,\rt 1 º - Conceder Ferias regulamcn­ 

tares ao Func,onario abarxu relacionado 
- ORIOVAL0O BRITE , Ferias 

relativa, ao pcnodo de 271198 a 27/l 1/ 
99. a pamr do dia O 1 12 2000. com retor­ 
no no dra OI O 1 2001 

An 2" - Este Decreto enrra em , i­ 
gor na data de sua publicação 

~----~----- 
lndicad 
Profissional 

dipostçes em cont t o 
Cnr:,col/\l',. OI de !lt1 nhr,, dr 2000 
Orestes Godoy - Prefeito Municipal 
i:C i:'ll' 0 /20 

010 '-, 1 ! '-, C,000\ PIO l l lTC, 
\1L S.:l(W,\I I J! ( \lt \( Ot DO 1 ', 1 /\ 

das atnbuiões ley us, conforme ant 7, incrso 
XIII, U,l I LI();,. ' e 1 ! ti '(,Jn!lTt' 

• RI.SOL\ 1.: 
J\rt I" -(orh:c. !crAfl t ·ntorcnll.1- 

nerado ao runc,onarro ai- J\O lc'.,,clOll do 
- \'ICF:.'iíl: SJl)\f, RICJ\LD1, 

(0\1 Olt \H· 1\R flCrO l l t DOLSI \ l L'­ 
TO DOS SERVIDORF S \1l \l( l/>AI ·01. 
CARA( OI -\1',. PAl!A I XI IU f.H ,\ l'Rf"­ 
SIDÉNCIA OI·. E\ 111) \D!· f'DIC AL 

,'ln 2 . htc Dccrern entra cm vi­ 
gor na data de sua publicação 

An 3-Ficam revogadas as dsposi­ 
çi'le, cm cor:11 , 110 
.Caracol. \IS, OI de Utumbro de 2000 
Orestes Godo - Prefeito Municipal 

IDJ 

Rua Barão do ladárlo, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

CAUSAS CÍVES, CRIMIHAIS E TRADAlHISTM 

Celso de Arruda 
ADVOÇADO • OAB/1,1S 4304 
Fone: Res. 251-271 O 

Max Cesar Lopes 
ADVOGADO • OAB/llS 61117 
Fone: Res. 251-271 O 

Av. Ccl. Stu<k, 68 - Centro - Jcrdim/MS 
FONE: (0067) 251-1093 - CEP 79240-000 

AD\lOCAC A 

Marcus Antônio Ruiz 
ADVOGADO 

Rua.: 14 do r t1io, 470 - Centro 
Jardim/MS CEP 79240-000 

o e.aa. eersi 
z+ 
OA.5'M.S· 4,C, 

ia. n e ego 

Rua Tenente Bernardes,602 - Centro 
Fone: (0u67} 2$1·1501 Tefefa11.•; 25'1·1685 
Cel.: 9986-5353- Jardim- IIIS CEP: 19.240-000 

-~ . 

ESCRITÓRIO DE AOUOCACIA 

Marco A, Loureiro Pt1lmiéri 
ADVOGADO 

tt: (ex±@7)' 43-1!A3 
IL. (d±&7) 43-11E! 

Rva 15 de Novembro, 505 • Centro • Bela Vista!M5 

i . 

E±:Az:t a! ±x E7-'r: 4J;-13 ±/a V±2z 
!'.:1 T'l::!C:! !!P'ü: 
Rz±:E:: 2722 2 

r 
Joefson nartinez Pei oto 

o,U/'15 1036 

Darrfela remandes Pei oto Coinete 
{ ou/s7760 
1 CausJs Ci,eis. Criminais. irabJU:istas E Centra/os 

1 Rwa 1 • d~ P1;1lo,43t-rone: (Onlõ7)ZSl·t4.Sl 
.bnlimf116 - emallda nleLapel xotoezlpma lL.com.D r 

L 

Manos Olive·ra lbe 
043/75 7.226-3 

Rua Tenente e:artes, 764 - (entr 
Jer!!mN5 - E 73240-04.2 Ai De! uek, 2 Jure/Ms 

CO' 79240 000 • f'::,c: 251-1515 
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"1)1\l'Í)I 'Olllll 111'-\11101 
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vou.elle ar 1a 

J\11 I" 1 o 
pal autorizado a <1, 
de as!reto so 
hano ,to, d.1 'i'' iJ 

lflH.:()11( 1 Ih• 

Mela ista. 2+ dr novembro de 2.00) 
IOSÉGRIALDI DA ROSA M 1O 

Prefeito i\l 1111iripal 

LEI MUNICIPAL 
N" 1.124/2.000 

DE 20 IH: NOVI \lllHO Ili: 2.000 
"01!-il'ÚI' !'llHI: llO,\(.',\O l>í. 

IERRI NOS" 
JOSI· (;1\IUll \l DI 1).\ ROSA 

NETO. l'ltl·I l·l 1O\ll ~1( 11'\l l)J" nu,\ 
ISTA,ESI \DO Dl \ IAI O (iRO'-,',() 1)O 

SUL Faz saber que a Camara Muni ipl apo­ 
vou, e Ele, sanciona a seguinte La 

,\n I"- Fica o l'()(kr 1 ,c'\:1111\ n \ 111111- 
cipal autorizado a doar pata lin, de assenta­ 
mento social, os lote, de 1,·rrc110, urb.11m 11'' 
16, 17 é I8, da quadra 09, Bairro das Prima­ 
vcrns, lolc n" 18. clJ quaclr,t O'i. li.urro das 
Primaveras, lotes n" 1o, M?e I8. da quadra 
04. Dai no das Primaveras. lotes n" 17 e 18. 
da quadra 08, Bairro das Primaveras 

ut 2'-Eauauuaeaornudtadesua 
puhcação, rvgato as dqx mcraro 
Bela \'ist:1, 20 <1,· 110\ rmbro de 2.000 

JOSÉ GARIALDI DA ROSA NETO 
Prefeito Municipal 

LEI l\lll 'ICIPAL 
Nº 1.125/2.000 

DE 04 lll•: '>l-:ZL\lllHO DE 2.000 
"DISl'ÕES-'_Blff DO.\(',\O DE 

TERRENO" 
JOSEU GAR&ALUDI DA ROSA 

NETO,PRí'l1;1'1O\ll :-SICll'.-\l OE BEL.,\ 
VISTA ESTADO DE MAIO GROSSO DO 
SUL, Faz saber que a Câmara Municipal apro­ 
ou, e Ele, sanciona a seguinte lei 

Art • Fica o Poder Eeutivo Muni­ 
cipal autorizado a doar o lote de terreno ur­ 
bano n" 28, quadra 29, setor 0 1. com toda, 
suas edificações, situado a rua Coronel Dias 
esquina com a nua Antônio Maria Coelho. 
com área tatalde l 0tom'. áCamara Muni­ 
c1p:1I de lkl.1 \is:a. mScrita no CGC/:\IF nº 
15 1.'f' ;7'1JL 11-00 

ut.2-Evt± iaramaamv?o mdatade sr! 
iii revoga±sasdypusis em raro 
lld., Vist.,. U-1 de dezembro de 2.000 
JOSÉ GARI8ALDI DA ROSA NETO 

en:r cilu. i\ ltuti ri p !\ J 
LEI MUNICIPAL 
Nº 1.126/2.000 

DE 0-1 DC DE7.Ei\lURO DE 2.000 
"D! PÕI: SOBllE A! 1 l"!'t.\(,'.\O 

DA LEI MUNICIPAL N" 779/86, DE 20/ 
IO'S6. ED,\Otrn-us PRO\'JOL\'Cl\S". 

JOSE G,\RJ13,\LDI DA ROSA 
1':ETO. PREFflTO \IU~ICIPAL DE BEL.-\ 
VlSTA.. E rADO DE 1ATO GRO O DO 
S L Fazs.,bcrquc:iC:im.11:i 7'1unicipal apro- 
, L. e Ele, sanciona a seguinte Lei 

J\n 1°-Fic.·unalt-:radososJ\nigo, 1° 
e 2" dn Lei Munidpal 11" 779186. de 20 de 
utubro de I 986, que passa a vigorar com a 

seguinte nxbç:1 
• An 1 • - Fica autorizado o Prefeito 

\"1unici1 ai de Bela Vista. doar para o Est:ido 
de vtato Grosso do Sul, I O 00 m'. do lote 
terreno urb.1110 ri' 36, quadra 36, setor CXXJ.:!. 
antiga Praça lpiranga, onde se situa a Escola 
'E,1adual Caslclo 13 . nco, e o remanescente 
do dito lote de terreno com are de 3 600 
m'. dcsmcmbr.:ido do lote n" 36, p:lS:><10do a 
denominar-se lote 36/A. à Fundação Servi­ 
ças de aúdc l>ublic.1 (F • E P). onde ,está 
constn,id:ta Unidade de :iúdc Publ:c:1.. p:i­ 
dr.lo L4- SE P" 

lkl, \, t • 1 t!c- ti ,r, •• r d 2 
l{J 1 (,\l<Jll\lllll>\l<O \'\! 

Pr.f t, \1 t , 1 

U·.I :\H'NJ< lPAL 
"J.127/2,000 

Ili 01111 IJl/1\11)1<01>1.2/Jt)(J 
"J)l',J 01 ,01110 JJ() \(',\() J)I 

11 rrn, 'º" 
JC>',l C, \ltlll \1 IH DA ROS A 

'-[ ro l'ttl 11 110 \1l I{ 11',\l DL nu '\ 
IS1IS1ADOD1. MAIO RO SOIXJ 

SI la aber que a arara Mfunucsapal 
pro «ou, eEle anonou a unte La 

t p.fica o Poder H ecutrvo Mu­ 
teipal autorizado a doar ) 1 (urn) lote de lcr­ 
eno ±uburbano dete:mnado sob o numeto 
-l l. q11.'d1 ,1 1 0, setor 0002, a Sociedade de 
ao Ver'e de Paulo, mnscrta no CGCNI 

l l J'.'7 < \.0001-(,7 
nt 2 - Adoação de que trata esta 

1 , i destina- sea construção da sede da refe­ 
nda Socedle torando-se nula, se 110 prJ­ 
o de0l tum) ano não for iniciada a obra 

\rt J ' - l ,1,t 1 .t.'1 l.'ntJ ,l l.'111 \1!,!Or n..1 <l~ua 

de sua pulha+,revoadas as dispos1çóes 
cm Clllltr ,ICll 
Brla Vista, 01 de dezembro de 2.000 

.IOS~: G,\HJB.\I J)J 1) \ IWSA Nf. ro 

1 
10 

Prefeito Muaicipal 

LEI i\IUNfCIPAL 
Nº l.128/2.000 

llE 0-1 lll-: DEi'.E:'IIIIRO IH: 2.000 
"DISl'ÕE SOBHJ:: Al:IUUÇ,\O 

DA LEI ;\!11,\'JC'IP,\LN" 1.08-II')'). DE 10/ 
06t99, E DÁ OUTRAS l'HO\'IDÍ:NCIAS". 

JOSE GARIUALDI D,\ ROSA 
;-.;1: 10. !'REI-TI 10 ~HJNICIP,\l. DE 13EL,\ 
\'!STA. J S 1,\DO DE~ 1AI O GROSSO DO 
SUL. ra, ~i1x,- a Ci,nara \ luniopal a provou, 
e Ele, sanciona a seguinte Lei 

Art 1° - hcJ alterado o r\rtigo Iº e 
acrt-sc.:111a o, mc1;ns XX e XXI 110 anigo 1°, 
da Lei Municipal n' 1 08-1/99, de I O de Ju­ 
nho de 1 999. que passa a ,·,gorar com a sc­ 
guinte redação 

",\11 I" - 1-tca criado oCorLsclhodc Ali­ 
mcn1aç.io E,rnlar com a finalidade de asscs­ 
!'()r.Jr o Govemo Municipal na execução do 
progra11L1 d.: a.ssL>tência e cducaç.io alimentar 
junto aos estabelecimentos de educação pn.'­ 
escolar e de cn,ino fimdamc'lltal rmntidos pelo 
Municipio e açompanhar a aplicação dos re­ 
cursos federars transferidos à conta do PN,\E 
(1', ''ê!J,lllLl :-..acioml dc ,\limc111ação Escolar). 
mo111 .. 1:dn a ranicipaçãodc ôrglios públicos 
..: Ja wmu11idJd..: 113 conS<..-cução de seus ob­ 
je,1, (''- wmpctmdo-lhcs cspccilicamcn1e. 

J. 
11 - 
111 - 
I\' - 
\'- 
VI - 
\'li - 
VIII - 
!X- 
X- 
XI - 
Xll - 
:\ lll - 
XIV­ 
XV­ 
X\'1- 
X\ 11- 
X\'lll - 
XIX- 
XX - zdar pcb qualidade dos produ­ 

to cm 1odosos rn,cis. desde a aquisiç:,o a1é 
a distribuição. ob,ervnndo sempre as boas 
pr.it icas higiCnicas e s.1nit:trias: 

XXI - receber. analisar e remeter ao 
Fl':DE. com p:m.-=r..:xclusivo. as pre,,--mções 
de comas do PNAE cn minhadas pelo Es-­ 
tados. pel Distrito Federal e pelos Munici­ 
pios, na forma desta Medida Provisória • 

An 2" - Esta Lei entrara em vigor 11.1 
data de su:t publicação, revogadas as dispo­ 
sições cm contrario 
Bela Vista. 0-1 de deumbro de Z.000 

.IOSÊ GARIRALDI D,\ ROSA NETO 
Prefeito Municipal 

BE 
LCI i\ll 

L 129/2.000 
IIPL 

IH 1,l lll l>l IH MMO D 2 » 
"\( IORLAO \ll 1( IPIO Ili 

H!!IA IS1A Ms. A IRA } KIK 
l J fl\H) IH' ( 1 '-\0 f>I l O. i. DA 
OI IRA PROVDF I \'," 

JOSÉ GARI AI DI DA RO A 
1.J() htl li llO\1l, !( 11'\l 1/l Ili IA 
ISI ,\ 1 ', 1 \1)()1)1 ,\1 \10 C,l<0-.'>O 00 

l o- 
\lMJ C I k, ano 

Ar I -I +Vau 
{ autonzado a trartenr termo de iode 
us do imovd de prepredade do Lado de Mtato 
Grosso do Sul, stu lo na Ri;J P, m leão Ra­ 
mnos quadra296, etor 000A.k tlv,xk> f1(llllU­ 
ruopio d· Bd.1 Ví 1.1 \1\í.confonnelennotk 
Cessão de (som" 0 15/2 000, as inud entre ,1 
Empresa de Serviços Agropecuanos de Mato 
C,ro,-., elo Sul - Arosul e o \fun<opio de Beb 
\í-.ta-M'i. J On,·nt,J Com<.-rcio., lmpon ... ção e 
T xportaão Madeiras e Cereais Ltda, inscrita no 
CG("/\11· 1f' 26 853 6K9000I-'Xl 

An 2°-Esta Lei <:ntrarJ l'lll ,igor 11:., 
data de sua publicação. revogadas as di,po­ 
sçôes em contrario 
Bela Vista, 04 de dezembro de 2.000 

.IOS~: c;,\HILJAJ.l)J l)J\ ROSA NETO 
Prefeito Municipal 

DECRETO º l.647/2.000 
EXJ::ClJTIVO i\111 'ICIPAL 

"Dispõe sobre Exoneração de Funcionário" 
JOSE GARll3Al.DI DA ROSA 

\/ETO. l'RU·TõlTO~1U .ICIPAL DE BELA 
\'!STA., ESTADO DE MAíO GROSSO DO 
SUL, no uso de suas atribuições kgais, 

Dl:CRE!i\ 
Art 1 º - Exonerar a Scr.idora. A!'í­ 

rrni'.:u li.V,\ PI TORI 1\IARIN. do 
cargo cm comissão de S<.-crc1aria 1. Símbolo 
CAl-1, a partir de J I de outubro de 2 000 

Art 2º - Es1e Decreto entrara em vi­ 
gor na data de sua publicação, re, ogadas as 
disposiçÕl.-s cm contrano 
Bela Vista, 07 de novembro de 2.000 

.JO J'.: GAIUDALDI D,\ ROSA NETO 
Prefeito l\lunicipal 

DECRETO Nº J.648/2.000 
L\'.ECUTIVO i\lllNICIPAL 

"Dispõe sobre Conceio de Liena Gestante" 
JOSÉ GARJ[lALDI DA ROSA 

l'\ETO, PREFEITO MUNICIP,\L DE DELA 
VISTA. ESTADO DE MATO GROSSO DO 
UL. no U50 de suas atribuições 1-=gais. 

DECRETA. 
,\rt Jº - Conceder Licença Ges­ 

tante a Servidora. ELIANE 
RODRIG E CRUZ. proícssora de 1 
a4séries, lotada na Sccrctaria Munici­ 
pal de Educação., Cultura e Desportos, a 
partir de J 6 de outubro de 2.000 à 15 de 
março de 2.001. conforme artigo 53, 
inciso Ili. da Lei l\1unicipal nº 923/91. 

An. 2º - Este Decreto entrará cm vi­ 
gor 113 data de sua publicação. revogadas as 
disposições em contrário. 
Bela Vista, 16 de novembro de Z.000 

.JOSÉ GARIBALDI DA ROSA NETO 
Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.650/2.000 
E.\'.EC nvo I\IUNICIPAL 

"Dispõe sobre Exoner:iç:io de Funcion:irio" 
JOSÉ GARIBALDl DA ROSA 

ETO. PREFEITO M 'NlCJP,\L DE BEL-\ 
VISTA. ESTADO DE 1ATO GROSSO DO 
UL. no uso de suas atribuições legais; 

DECRETA: 
,\n. 1• -Exoncr:ir a Servidora. ANA 

DARC DA SLLVA. do cargo de comissão 
de Diretora de Dcpanamento de Ação Soci­ 
al, Simbolo DAS-3. n panir de 20 de no­ 
vembro de 2 000. 

An. 2° - Este Decreto entr.:iru em,;. 
gor 11.1 data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário 
Bela Vista. 20 de. novembro de Z.000 

.JOSÉ GARIBALDI DA ROSA NETO 
Prefeito 111 u n ic.i pai 

DECRETO Nº 1.651/2.000 
E.'\EClJTIVO 1\ILlNICíPAL 

"Dispõe.sob,.... E.xoner:iç,io_ dt' Funcionário" 
JOSE GARIBALDI DA ROSA 

XFTO PRFFF!TO~fl ICIPALDEBEl.,\ 

i \ 

Art I H tar t,{ rq 
no l MIRA D! HAIA (, \JH 1 \ 
HORI , o€ emce se iode e 

(A!2ap de03ae 

te Der te tara em­ 
or na data de apb'a o,n/voe+das as 

desposss Mc tito 
Hela Vista, 20 de novembro de 2.O00 

J()_ F (; \Rlll \1 UI l) \ IW';\ ~uo 
1-'r frito \lunirip ,1 

DECRETO '1 J .652/2.000 
H IIO MI ICIPAL 
"Dpóe obre Eoeraà de lun- 

rion rio" 
JOSI·. (,,\f,UIIAl.O1 DA ROSA 

f· 10 PRLJ 1 11 O i\1l1NICll'Al. DI: nu A 
VIS l'A, f SI ADO DI i\1A I O GRO5.¼) DO 
Slll. no u,o tl.: <,11a- c1111bu1\X :-; leg,us., 

Df CRI· IA 
A rt 1 • • F xonc, ar a Scr.1dor,1.. 1 • 

RIA JOSÉ UNES CORRÊ. do cargo 
em comissão de Assessora, Símbolo DAS­ 
:!. lotada m St-crciru tJ Municipal de [duc.i- 
çào. Culiura e De•portos. a panrr de O 1 de 
outubro de 2 000 

An :!" - Este Decreto en1rnra cm, i­ 
gor na data de sua publicação, revogadas as 
tl,sposiçoc-; cm con1rano 
lltl:t Vi~ta, 20 dt 11ovrmbro dr 2.000 

JOSf: GARIBALOI O RO A ETO 
Prefeito Municipal 

DECRETO Nº f.653/2.000 
EXt::ClJll\10 MUNICIPAL 
"Disp-Õe sobrr Nomeação dr Fun• 

cionllrio" 
JOSE GARIBALDI DA ROSA 

NETO. PREFEITO MU ICIPAL DE 
BELA VISTA. ESTADO DE MATO 
GRO SO DO SUL. no uso de suas a1ribui­ 
çócs 1-=gais. 

DECRETA 
An !º- omcar,Al.ZEMIROROA 

ARA DA. para o cargo em comissão de 
AgentcCornunitario de Saúde. Sirnbolo CAl- 
2, lotado na Secretaria Municipal de Saúde, 
a partir de 06 de novembro de 2 000 

Art 2º - Este Decreto entrará em vi­ 
gor na da1a de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário 
Bela Vista. 20 de novembro dt 2.000 

.JOSÉ GARIB,\LDI DA ROSA ETO 
Preíeito Municipal 

DECRETO Nº J.654/2.000 
E.\'.EC TIVO lU ICIPAL 
"Dispõe sobre Norne:1ção de Fun­ 

don.írio'' 
JOSE GARIBALDI DA ROSA 

NETO. PREFEITO MUNICIPAL DE BELA 
VISTA.ESTADODEMATOGRO ODO 
SUL. no uso de suas atnôuições legais: 

DECRETA: 
An. 1° - Nomear, EDENIR LOPES 

PLEUTIN. parn o cargo em Comissi!o de 
Agente Comunitário de Saude, imbolo CAJ- 
2. lotada na Secretaria Municipal de Saúde, 
a panir de 06 de novembro de 2.000. 

An. 2" - E te Decre10 entrará cm vi­ 
gor 113 data de SUJ publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
Bela Vista. 20 de novembro dt 2.000 

.JOSÉ GARIBALDI DA ROSA l'\ITO 
Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.655/2.000 
EXECUTIVO MUNICIPAL 

"Dispõe sobre Nomeação dt Funcionário" 
JOSÉ GARIDALDI DA ROSA 

NETO. PREFEITO MUNlCíPAL DE BEL\ 
VlSTA. ESTADO DE l\llATO GROSSO 00 
SUL no uso de su:i.s atnbuições legais; 

DECRETA: 
An. 1° - Nomear. EVA CABRE[R.\ 

OVANDO, para o cargo em Comissão de 
Agcrue Comunitàrio de Saúde. Simboio CA.J- 
2. lotad:i na Secretaria Municipal de Saüde, 
a parir de 06 de novembro de 2..000 

Art. 2" - Este Decreto entrará em,;. 
gor na data de su:i pubficação. revog;idas as 
disposições em contrário 
Bela Vista, 20 de no,·embro de 2.000 

JOSÉ: GARJBALDI DA ROSA N'ETO 
Prefeito Municipal 



PREFEITURA 
DECRETO Nº 1.656/2.000 DE 

EXECUIVO M IIPAL 
"Dip obre Nomeação de Fun­ 
iírio" 

JOSE GAllllJALDI DA ROSA 
"-,ETO, PllEl·EITO M IIPAL. DE 
BfLA VISíA, f:.SfADO Df. MAIO 
GROSSO DO Si/L, no uso de suas atri­ 
burç0es legais, 

OF 'llf.TA 
An 1° - Nomear, A l Ô 10 SJI_,. 

VA FEllNA DES, para o cargo 1:111 u­ 
mislo de Apente Comunitario de Saüde, 
Sm.bolo CAI-2, lotada na Secretaria Muni­ 
ipal de Saúde, a partir de 06 de novembro 
dc2 000 

An. 2° - Este Decreto entram em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as dispo ições em contrario 
Bela Vista, 20 de novembro de 2.000 
JOSÉ GARIUALDI DA ROSA ETO 

Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.657/2.000 
EXECUTIVO M ICIPAL • 
"Dispõe sobrr omraçiio de fun­ 

cion:\rio" 
JOSÉ GARIDALDI DA ROSA 

NETO, PREFEITO MUNICIPAL DE DELA 
VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL, no uso de suas atribuições legais, 

DECRETA 
An 1°- omear,CARL\ 1ARIA 

GO IES, para o cargo cm Comissão de 
Agente Comunitário de Saúde, imbolo CAl- 
2. lotada na ecretaria Municipal de aúdc, 
a panir de 06 de novembro de 2.000. 

An. 2º - Este Decreto entrará cm vi­ 
gor na data de sua publicação. revogadas as 
disposições cm contrário. 
Bela Vista. 20 de novembro de 2.000 
JOSÉ GARIDALDI DA ROSA NETO 

Prefeito l\lunicipal 
DECRETO Nº 1.658/2.000 

EXECUTIVO MUNICIPAL 
"Dispõe sobre Nomençiio de fun­ 

rionário" 
JOSÉ GARIDALDI DA ROSA 

NETO. PREFEITO MU ICIPAL DE BELA 
Yl TA.ESTADODE!v\ATOGROSSODO 
SUL. no uso de suas atribuições legais; 

DECRETA 
Art. Iº 'omear. 

ELEUTÉRIA RECALDE, para o 
cargo cm Comissão de Agente Comu­ 
nitârio de Saúde, imbolo CAl-2. lotada 
na Secretaria Municipal de aúdc. a par­ 
tir de 06 de novembro de 2.000. 

An. 2°. Este Decreto cntrarâ em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas_ as 
disposições em contrário. 
Bcln Vista, 20 de novembro dc 2.000 
JOSÉGARIBALDI DA ROSA ETO 

Prefeito l\lunicipnl 

HECTIIO M I ll'AL 
"Dspe obre ioenão de Fun­ 

tonário" 
JO',I (u\RIBAI DI lJI\ 1 O , 

f· I O. l'llf r LlíO 1L !',I( ll',\I .) 
IH.LA VI', 1 A LSTADO DI. MAIO 
GROSSO DO SUL, no u o de sua trbu» 
ÇÕC'o ll •;Jl\, 

DECRF IA 
nt 1"- Nomear, RONALDO 

LOPES l\lACIIADO. p ra o cMb0 
cm Comissão de Agente Comunitario 
de ·aúdc. s,mbolo tll-2, lotada 11J 

S<:crctnria Municipal de Saudc. a par­ 
tir de 06 de novcrnb10 de 2 000 

Ant 2° - Este Decreto entrara em - 
g,or na data de sua publicação, revogadas 

d,,posições em comrano 
ela Vista. 20 dt novrrnhro dr 2.000 

.IOSÍ:CAHIRALDI DA llOSA NETO 
l'rrírito Municipnl 

DECRETO Nº 1.660/2.000 
EXECUTI O MUNICIPAL. 
"Dispõe sobre omeaão de Fun- 

cion:\rio" 
JOSÉ GARIDALDI DA ROSA 

NETO. PREFEITO MUNICIP,\L DE 0[:L,\ 
VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL, no uso de sua.~ atribuiç( legais. 

DECRETA 
. Art 1º • Nomear, RUO 'EI 

CACERES, para o cargo cm Comissão dt: 
Agente Comunitârio de Saudc. Snnbolo C A 1- 
2, lotada na Secretaria tunicipal de Saúde. 
a panir de 06 de novembro de 2 000 

An 2° • Este Decreto entrará em,~­ 
gor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições cm contrario 
Bela Vista, 20 de novembro de 2.000 
JO É GARIDALDI DA RO A NETO 

Prefeito Municip:tl 
DECRETO Nº 1.661/2.000 

EXECUTIVO i\lUNICIPAL 
"Dispõe sobre 'omeaçiio de Fun­ 

cion:lrio" 
J0 E GARIDALDI DA ROSA 

NETO, PREFEITO i\ 1 lCIPAL DE BELA 
YIST A. ESTADO DE MATO GROSSO DO 
UL, no uso de suas atribuições kgais, 

DECRETA 
Art 1° • 'omcar, FRED i\llLT0:--1 

FERREIRA. para o cargo cm Comissão de 
Agente Comunitário de Saúde. imbolo CAl- 
2, lotada na ecrctaria Municipal de Saúde, 
a panir de 06 de novembro de 2.000. 

An 2° - Este Decreto entrará em i­ 
gor na data de sua publicaç.io, revogadas as 
disposições em contrário. 
Bela Vista, 20 de novembro de 2.000 

JO É GARIBALDI DA ROSA NETO 
Prefeito Municipal 

l 
\h 

DE.S 
( omuntare , 
lo da n S 
pJrurde fl6d • o de 2 000 

An 2. f ttocntt 1- 

gor na data de sua publa,do, tevo a 

dJ J>O',IÇÕC: tm wr.tr,mo 
n~ :1 \-i,111, 20 dr no, rn,bro dr 2.000 
JOSÉ G fllBALl>I D.\ l{(}S EIO 

Prrfrito \lu111 ip 1 

DE RETO º 1.663/2.000 
EXECUTO MUNICIPAL 
"Dispõe obrr .\ornrnç,1o dr Fun­ 

cionirio" 
JOSI: GARIBAL DI DA ROS,\ 

VETO, PREFEITO MUNICIPAL DE. 
BELA \'IS í,\. ESTADO D[: MATO 
GROSSO DO SUL. no uso de suas attbu1- 
ções legais. 

DKRETA 
Arl 1° - Nomear, RAMÁO 

GONZALE FERNANO[S. para o car­ 
o em Comissão de Agente Comunitario de 
Saudc, Símbolo C Al-2. lotada ru Secretana 
\1unicipal de Saude, a pan,r de 06 de no­ 
, cmbro de 2 000 

An 2°-Este Decreto entrara cm vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas as 
d1spos1çõcs em contrario 
Bela Vista. 20 de no.embro de 2.000 

.JOSÉGARIDALDI DA RO A 'ETO 
!'refrito Municipal 

DECRETO 'º 1.664/2.000 
EXECUTIVO i\llll\lCIPAL 
"Dispõe sobre :",omraçiio de Fun­ 

don:irio" 
JOSE GARIBALDI DA ROSA 

'-ETO. PREFEITO Mü, ICIP,\L DE BELA 
\'ISTA. ESTADODE MATO GROSSO DO 
S L 1.. no uso de suas at ribuiçocs legais, 

DffREfA: 
Art 1° • Nomear. OTALÍVIO 

FLEITA . para o cargo em Comissão 
de Agente Comunitario de Saúde. 
S,mbolo CAl-2. lotada na Secretaria 
\tunicipal de Saúde, a partir de 06 de 
novembro de 2 000 

An 2° - Este Decreto entrará em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário 
Bela Vista, 20 de novembro de 2.000 

JOSÉ GARJBALDI DA ROSA NETO 
Preírito i\lunicip::tl 

\ rt l ot 
RI 110<.I flJ n 
( o. as ano de A l 
S 1 ,!,, '-1 .?,olo ( 
retara Mureipal 
0ó de noemnb+o t! 

An 2-Ite 
rn d»ade ia pubh 

dp 0 em contrr 
ela sta. 20 de novembro de 2.4//9 

.J()', I {, \J W \1 L>I 1) ROSA E IO 
Prefeito Muniip.a! 

DECRETO " 1.666/2.000 
1-..\J_{ 1 li\() ,11 J( 11'\I. 
"Dispõe sobre oraio de Fun 

cionário" 
JO',I C, \I' 11 AI t)I IJ\ i0A 

MEIO PREITO MI TIPA! DE iI A 
VISTA FSLADO DE MAIO GROSSO DO 
SUL, nouode suas atnlnk kg s 

Df { RI 1 \ 
An 1"- Nor a GODOI REDOR!­ 

BElnO 1.1:11 E .. pata o caro a( ots o 
de Agente Comumtano de Saude vmbolo 
CAI-2 lotada ra Sertan. M', plde u­ 
dc, a partir de 06 de novembro de2 1/1)(} 

Ar 2-Este Decretc ettata em vi 
gor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario 
Dela Vista, 20 de novembro de 2.000 
JOSÉ GARIBALDI DA ROSA E1O 

Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 1.669/2.000 
EXECUTO MUCIPAL 
"Oispõr sobre Exo11er;,ç,jo de f· un­ 

cionário .. 
JOSE GARHl,\LDl D,\ ROSA 

1'ETO. PREFEITO MU'-ICll'AI. DE í!ELA 
VISTA ESTADO DE MAIO GROSSO DO 
SUL. no uso de suas atribuições legais 

DECRETA. 
Ar 1°- Exonerar a pedido o Servi­ 

dor. VALDEClR GHACIOLLI SERENA. 
para o cargo em Comissão de Agente Co­ 
munitario de Saude. Snnbolo CAl-2. lot.'.!dd 
na Sccrctari.1 Municipal de Saude, a panir de 
30 de no,cmbro de 2 000 

Art :t' - Este Decreto entrara em vi­ 
gor na dara de sua publicação. revogadas as 
disposiç&.-s em contrário 
Uel:i Vis la. 30 de novembro de 2.0C,'O 

JO É GAR18ALDI DA RO "A l\'ETO 
Prefeito Municipal 

FUNDO DESENV. E VALORILZAÇÃO MAGIST. SISTEMA DE CONTABILIDADE 

COMPARATIVO M::NSAL DAS RECEITAS 
E5 : Se:e:se 200 

c:a .. ;.. 

:=::-::7 5Z:7z.7z7::: 
3:.7:.5:.·-- • a-.- =-°- 

. . :- . , . , .. - .. - - . - .... - 
~ ... ., ••.• .. - . - . - - .. ~ 

. .. ·-· -­ 
«at 

- : - . : 
,é 

.:: 
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., e 11 ~ l e, , , 1111 li o , \ 1 a, 1 ely 
lj lt'l I' 1IJ1), 1',11alii;11,1 

un {Sucw tento 
( l 1111,1.Ull' "() lll lilillll>y(I fo, tome­ 

mtot 'o tais un ano de vda do cmpre: ato 
,\11, udJo !\11 mlonç.1 /\ 1,:um o p.11;, ,11111!· 1, 
famulireconte na chaara de seu ir- 

111ilo ,\kvr O anver rio foi no d, 1 '.!. 11 111J, 

a testa for to da 26/112 0o Felicidades' 

Pe. Carlos Pette gil 
Pato de nossa lgreya M1atnz de 

Santo Afonso, for bastante cumpten­ 
tado e horenaeado pelos paroqui. 1os, 
no dia '.!e, pp. I'"" ..-~t.l\ ., conipktand,, 1 
an,, a f1cntc· d,1 l'.1r,1qu1a '\ó,, 
belavstenses, so temos a agradecer ao 

Pe Calos pela sua dedicação, smple1- 
,1.,Jc e r, 1b ,lho. 111u110 trab .. ilho c111 pr,,1 
dos calohcu, d.1 Co11111nal.t<ll· llcb V,,. 

e ahcnço 1d.1 por !'<>Jcr contar com 
·u u1111s1."'llll, 1u, ,Ptudc e tinnc,.1 n.1 
ndução de seu rcbanho'ar 

o!rgudo' 

Tm t que numa sim­ 
ph wformaçao de ria, engana 
;1r 1111 C<'l.lô OS f,.!Ofllh>{j (JUC 

dizem ar,anhà eu papo' 
li,., , 1 n. tllt,1o o que $o 

freu um vajante de JCJo cH 1 ena 
no Nao que tenha sido aplado. 
mn,as, que upl unente aconte­ 
ceu heu numa cidade 
JH.qt11..111111 d\. urn • o hotel Tarde 
da note e estourado de cansaço 

Chova a ciutaros Falou 
~Oill 1.) fd"1.jJClUl1I LI que o ;Jkll­ 

d u ~onoL nto 
l3o;: 110111..' o ,; ·nhor pode 

me ,li 10111:11 u111 911.uto'' 
-Oi, meu amgo Infehzmcn­ 

te l..'. t1111os lot:idos' 
-são me dga' Hoye não foi 

o meu dia de sorte' O ôrnbus <..YJca· 
lhou 11:i e I r.1d.1. prcc1s..:1 com os 
outro. p.1ss:1_·..:11os, L'mpurr.1r, estou 
s1,:111 comer. SllJO de barro e agora 
não tem um lurarzunho para 1111111 

ncstt! hotel'> Arr11m:1, então, por 

DEC\LOGO D\ l'AL\\'R,\ 
No grite Convnsc 

vozaito alta e semelhante a uma agressão sonora 
.\'ii,,,h,,u,,, 
() c/1.1/0/.:n e..'" ml'lhor {o, 11111 ele c11/l'1t.!tml'11/1J. 
N3o conte vantagens 
Muitos de nossos interlocutores possuem mérito que 
ainda estamos longe de adquirir 

o rdeukri:e a mungem 
/o,/,·, omos passives' c..'Ttar 
No nitiqu· 

Nenhum de nós esta isento de observações corretivas, 
l.'lll n·,v, ... , I"'' ·,ptio f:l\or 

/-~,/.· nnh.m./,, 
Uma. fase de compreensão e de .\1111/"-llta ampara empne. 
Nlo censure a quem quer que seja 
Qu.·.o no seja exatamente por nós, precisamos 
de.oiovb±! construtivo, em beneficio de mitos 
d. twosos entes amados 

Moe palavras adequadas o ofenvas a 
d aos aquela pessoa. 

i 
,',.,_,."!' .-.,.,.,n10.,·d1Jr,''f>t'tloclc 
llli \ , ....... , cm,·, os OlllnJ.\, 

a fau de vvermos em paz. 
1 ... J ...:, lila o pessimismo para liderar a sua 
\,:;.,,l\1.; I .... ç.1o 
No elite ninguém que não necessite de esperança 

l -.= o:,mi '.110 11:.t l:\l-CUç:io do pn,;1rio dcn.:r 
,\/J/lí,,.,, .,,, arrependerá voe he haver falado bem, 
l. pela palavra edificante que 
m ... l\ deprea nos deslocamos para dante. buscandd 
conquistas da }da Imperecvel. 

OGROS, ETC ETAL 
mor f na ar: m ou 

, oco•,.-dor \ J o,. 1 hor tou um ·caco! 
Respond I ov cor ar e boct; d., 
- E E verdade' A barca esta penada do seu 

!:ido Todavia deixe eu dar uma olhada na l,s:a dt 
hospedes Ah' Eu tenho um quarto com dvsora de 
1,iadc11a. mas. o stnhor n,io ,a1 consc;;u,r d rm,r 
ão va me.mo! Entende? 

-Por que n.ioº 
- E que do o urro lado esta resen ad.'.l para U'll 

casal que vem da roça para a noite de nupcias Não 
1,-,11 rlormlf. mesrnot 

- Dera disso! D jeto que estou cansado caro na 
c.Jm:t e t<.h:w' 

• [:t.1 bem fa que o senhor ,m,ne 
D"1)01s cio ba11ho, denou-sc O sono o pegou tJp1- 

do De madrugada acordou com um certo barulho e gc- 
111,dos Lembrou-se dos, mnhos cm 11one de nupcias F­ 
cou aceso' Pensou na esposa que niio via hJ 15 dl.ls 

Sua cabeça começou a prar em pens.1mentos cro- 
11.:os :i c.1cb n11do 

Coruorc,a-sc Procurou urro fonda na d1v,sor,j de 
,njdiira Nadai Quena ver, mas, não via nadai Sofna com 
dc-sc;os obst 111:idos vendo , magens 

De m.111h5, levanrou-se cedo, a;enou a mala e fo, 
para o balcão acertar a conta Ja n5o era o mesmo vigia 
Esrc novo o :it,11dcu admirado 

- Nossa' Como o senhor esta pal,do, p:ircccndo es­ 
gotado Não dorn11u' 

Respondeu ele um tanto abrutalhado 
- Corno é que o senhor qucna que cu dormis.se com 

aquele casal gemendo cm noue de nupcl.ls ao meu ladoº 
- Casal em no11c de núpc,aslll 
- S,m Aquele da roça 
-Ah1 O osal Eles não vieram. não ,\ estrada 

C$t.J fjo num 
• Não vieram' Entiio, porque aquell!S gemidos du­ 

ranre a note toda 
- Eu cxphco De madrugada chegou um vayante 

Japonês com uma dor de dente danada Não conseguia 
dormir Gemeu mesmo como o senhor csti falandQ/·.E se 
cu não me engano. amnda esta gemendo , • '' :· •• • 

Não da uma bruta raiva na gente" • • •: ~;• __ ;' 
• ~ - 

MUNDO NOVO PARA NOSSO REI 
( o caso de alirma-to claramente, o mundo não é mais aquele, 

tão bonito, tão agradavel e tão inocente, como quando saiu das mãos 
do Criador. Poluldo pelas escorias industriais, folpeado pelas iuerras 
que o ser humano promove contra seu semelhante ou contrà a própria 
natureu, envenenado pela sujeira moral aprontada pelo pecado- este 
mundo parece estar em decomposição adiantada... 

Então, não é de admirar que Cristo recuse est.belecer seu trono 
num mundo como este. Primeiro é preciso que tenha novo dihirio da E)'aça 
divrna. a Iara-lo de toda sujeira e de toda a mancha, e que desça o fogo do 
Espírito Santo, a purifica-lo de todo o ódio e de todo o tipo de pecado. SO 
depois dJSSo é quê Crislo podera est.belecer nele seu trono mi. 

"O meu Reino não é deste mundo."útls palavras demiam pertur­ 
bar também nossas conscit!ncias de cristãos acomodados e coliformados 
com este tipo de mundo, que herdamos de nossos pais .. Mundo que teimo­ 
samente, continuJ se opondo a Cristo e ao Evangelho, enquanto nós pou­ 
co ou nada fazemos para transforma-lo em "Reino de Terdade e de rida, 
~e iguald.:de e de justifa, de amor e de paz". 

1150! Ainda não podemos afirmar que est. nossa "pjtria amada" 
esteja de portas escanc2r2das e de coraçaes vibrantes para acolher o 
Reino de Cristo. O mesmo diga-se de nosso po10, de nossas comunidJdes, 
de nossas famnias e de nosso prõprio coração ... 

A ,erdJdc i! que, se desejamos preparar morada diflla pJra nos­ 
so Rei, precisamos em primeiro luz2r criar espaço 2r2 €5 que mais 
sofram, ,elhos e crianças, doentes e portadores de deficitncia físic,s, 
pobres e ,ltimas de preconceito e discriminação racial. 

Se assim for, 1120 tenhzmlll óhidas, Crirta Tira senbr-se em nouo ir.eia 
como Rei, cerno A!r.igo e co:no Deus.... P!_ .. !ifillio,s~ _ 

4 \'Ol DO P0\10. 
lluciro perigoso! 

n l CUl J , le p I• 
saram vha a 1 • o 
C C!IU 11.,qutlf! Ludo 
Cu COfll pj r:i orr IJ., II ancou a perna , 
b,c,cldJ, machucando- «, não ,omo 01 
polcais viram e voltaram, ajudando me a 

orré-la e encaminharam-na para o Hos· 
pnal Amd:i bem que os policiais eh •uam .. 
ela n5o qucn~ ir, rms cl s a le, J r.im ao hos• 
prta! Enr.io, aquele lagar esta em pergo, em 
dia de chuv:i forte, e pcngO"..o umJ cn;anç;i 
car ah e ir para dentro daquele enorme bueiro, 
ah t.cm que fechar em segu,d.l OutrJ co,s;, 
que e preciso J11Ul10, C m.1 lS uns dois ou tres 
quebr:i-molas. d.,,01s de Pand10. na entrad., 
cb c1d.1dz, e que essas carretas vem cm 
lacbs e os jovens estendem fileiras no meio 
do asfalro nfo t3o nem JI 

Juventude do 3° Milênio 
A 1u,,,.11ude de final de mlmo estara 

ma,s receptiva aos aspecros cb vida que se 
ligam a espiritualidade e a religiosidade Os 
;ovens do scculo XXI estado m:m mísr,cos 
do que foram as gerações passadas Os de· 
safios d1 lgre;a ser.io onent.u os anseios mi•• 
tlcos da Juvcnrude para uma m.1n1festaçào 
rehgJosa autêilllca e compromcuda com a re­ 
aldade Os Jovens devem ser incentivados a 
evoluir de um.J esp,nrualidade mtirmst.1 e 10- 
d1vidu;ihsta para outra que dê impor1..1nc1a a 
d1mens.io cornun,tana e aberta da Vida Ao 
mvcs de perderem rcrnpo mclagando-se so­ 
bre o que Deus pode fazer pelas suas mdtvi· 

dua!tclades, a rel1g1ão de Jesus Cnsto deverá 
leva-los a perguntar o que podem f.izer pelo 
próximo e pela c:,usa do Remo Aos poucos. 
a imagem divuia fixada na mente e no cora­ 
ção da juventude será a de um Deus pessoal 
e mumo que ::u11:1 a comunicb.de e se cxpres• 
sa na sohdaned.Jde fraterna 

Atenção - Os Vereadores que fo­ 
ram eleitos, no começo do mês de janeiro, 
viio ter que brigar na Cãmara, sobre cies 
docn11os n.as ruas em todas as ruas da cida­ 
de, isso esta um pengo mul!o grande 

Mês de desgosto? 
De 1950 para cá. criou-se um auto n.a 

históna do Brasil. agosto é mês de aCOl!tec,­ 
mentos nnns. 'essa êp()Cj hj muitas cnscs 
polit1C..1S e turbulências. Isso vem do fato de 
ler acontecido em 24 de :,gosto de 1954 o • 
suicídio de Varg;,s. que foi o poltico que mais t 
tempo governou o Brasil no século XX. Em'. 
25 de Agosto de 1961. outro Presidrote dei- •• 
xou o c:irgo de forrro surpreendente. Jinio' 
Qu:idros rmunciou, acossado, segundo ..l'é 
mesmo. por "forças terríveis". Mas o fato ~ 
dess.ls crises acont.ecerem no mês de agos- ~ 
to é mera coincidência. Já houve golpes e 
contragolpes em outros meses ... Também 
é coí'ncidênci:l o foro dos dolorosos e co­ 
mer1tados massacres aqui praticados, no 
final do século XJX para ci, ocorreram em 
locais que começam com a letra C: Canu­ 
dos, Calde,r.io. Contestado .. Corurnbiara. 
Carandirü, Candelóri:i, Carajás. 

'º"' Ar Cor,dicior,ado 
• Con,ida Caseira 

der tr upa passlo 
tranqtlo e cômodo? 
Então tito-nestt 

Rodovia 
Jardim/Porto 

Murtinho - KM 15 

tobá 
• Apartan,entos ~ 

f- 

• 
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